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I.« ARTIGO.

FERMENTAÇÃO ALC0II0I.ICA.

lltre oa phennmenoa mais interessantes, e
li«v rariados que o ebimica orgunica nos a pre-

isenta, nenhum sem duvida existe tão no-
lavei, neiii mais digno de lixar nossa attençaõ, do
que a ocçao mysteriosa dos ferme.itos desenvolvida
na fermentação , qualquer qua seja o ponto de
vista sob que o consideremos.

Doze sao boje as fermentações conhecidas; com
tudo por agora só trataremos da vitthosa, e depois
do vinho. Antes porém de entrarmos em matéria ,
exporemos os princípios communs a todas as fer-
nienlaçiTS.

Occupamo-nos do vinho por ser este hum dos
objectos que põem em movimento maior somma tle
capitães, a, sendo de extraordinário consummo, não
póde deixar do interessar o conhecimento tle seu fa-
brico, dos meios de determinar sua falsificação,
conto os de curar o que denominam suai moltitiai,
Accresce que, sendo este hum produeto em circuins-
tancias de acelimatar-se em nossas provincias do sul,
releva discriminar n pratica da rotina (' ). Final-
mente porque, sendo esta fermentação a mesma que
so desenvolve nas nossas distillorios, dispomos por
lal arte os fazendeiros á fácil intelligencia dos pito-
nonienos apresentados na passagem do seus vinhos á
agoardente.

isto posto chama-se fermentação huma reacçuo.

(*) Nâo ho só a cultura du vinha o o fabrico tio vinho, que
produziria grande vantagem no pai*t nau províncias do tal,
estamos persuadidos qua mui bem medraria o trigo logo que no
tomassem us precauções obsorvudus om Europa. Nau outras o
governo devia proteger 0 plantio o fabrico do uni!, da bauni-
lha, da coclionillia, u propagação dossus arvorei quo no norte
«Ião tanta cora ; o inosmo a fabricação do citrato de cal, etc.

espontânea, ou alteração ihimica excitada no inte-
rior de huma massa orgânica pela presença de nutra
substancia , sem que esla nada ceda nem receba dn
corpo que decompõe, lista substancia adira dono-
mina-se fermento.

I'. i ¦¦ que este agente produza seus ciTcilo* sobre
n mussii orgunica, he necessário o concurso tle três
circumstancias: existência desratmotplierico, oguo,
o huma temperatura de 1", a 2;i gráos se se procura
obter o alcohol, e mais elevada se o Iim he conseguii
o vinagre ( 

" 
).

( * * J Noa cotihocoinoo qno a ngtta Im da tiniu u oaeeaaidado
nu r-riiicntaçúo pura multiplicar os pontua tin contudo tlu lar-
mento com u substancia organioa, u onda o» liqaidoa golnni.
nu ouik' ha—ti r.i|>iil.t evaporaçto m fki iltwippurocer nio h\
fermentação, Ploto Untoo eiemplea palptTelo, Em nlgun» lu-
gures do norte a cumo quo ko ilovo conter no inverno lio morto
na principio tlostu eoUçlO, o kii conserva fresca ilt.raiitc toil i
illu, por i*-1 quo os liquidou intcriurei: congelam—se, o for-
iiiinio so Milnlili.i, o u parte exterior cnbre.so do Inmio eu-
i .inil i di pio qne impada u penetração da humidado, Do moiiin
Korto os eadararet ho conservam nus aroioo «Io l.gvpto pelu
força do oaloi" que prodm phenomenoa Idonüeoe, Conoebamo*
lambem qne huiu ctirio grito ..o calor seju neeeaoarlo para mun-
tor nu oubotanolo u Saldai mola oonoentaneo ¦ fermeataçio qui'
so tem em vista; poiém não lio para mis provado quo pura s>>
dooenvolver u fermentaçlo um Iodai us eiroumitinoteo noji
preciso o ur otraoepherioo Apresenta-se eomo prova desta ne-
oaaaidade a experienola do illuslro Uay-Luoeao, Esto grande
ebimiao introduz em huma attnnephi ra dc ai ido oarbonieo num
bago do uvu, nbi o esmaga, o emquanto o bago eomagado oh
consorvu nesta otmoophora mio ba fermentação ; algum tempo
tlopoli <pto tl'.u|iii suite pura o ar u fèrmentaçüo principia. Qual'
quer quo seju o respeito devido i. hum subio tio exímio,
diremoi quo nos pireoe devor-oe preferir huma atmoophora du
iwoi.ii , ti do aoldo carbônico Todos oabem quo mio so \- ..to im-
punemenlo reiplrnr o aoldu oarbonloo, entretanto qno su póde
rnoplrar o azoto, o que se depoii do uluitni tempo ionVe.io, ni!»
lie por ma! que nos cama osso gol, mai pela noceeiidido qun
u economia animal tem do oxygenio para mui oottiervaçâo.
Quem nos garanto quo tt almoapliora do aoido não ho nociva li
ferro1 ntaçflo'!

Neota oxperienclo só existiu albuminn o glaiodino , matéria.
quo prooloom do ar ittniosphorico pura so constituírem formen-
to, Eitamoo pois porouadidoo quo pura a oonoluado eor garal
oro preciso empregar a lovadura , como ogonto, o lúbmelter
nulo a humii otmoophera do moto. Porece-noi que o ar ei) lio
neceiaario para elevar u matéria o.otada a fermento, pois co-
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mi i-uis-K.vrii.

Suli*lancia* ba que apwiattó.. poataa ''>» •u'',acU>
...... a massa «wganira etn as i-irruiwtanriaa anina

expo,Us. que determinam logo a fermentação, ou-

iras iiussam primeiro a fermento para depui* come-

Catam sua aeçao. A* primeira» sau a levadura.ua

líquidos em fermentação, os fermento* deixado*

pelos suecos depoii da rermenUçio , e o» brinantoa
..rliliciaes; porem e.tcs só tem toda energia uo lim

,1a primeira fermentação por elb-s produzida. Al ou-

trus suo todu» os uialerio* albumino*a*; u gluiaduiu
he a mais activa.

Vé-se pois que toda* as material azotadus sao ou

podem vir a »er fermentes.
O fermento introduzido em agua fervendo perde

em parte ou em totalidade sua força, segundo o
tempo que nella se demora ; porôm depois de certo

tempo que está em contado com agua , assucar, e
.om o temperatura exigida paru a fermentação, ella
so manifesta com lentidão, Ilu com tudo meio de
restiluii-lhe todu sua energia.

M.VNKlltA I.K iilin.VR Wl FKRME.NTO.

A fermentação não se explico nem pelas l.i* co-
nhecidai du aflinidade , nem por força
electricidade, a luz, e o calorico. Com elTeit» nas
reaccoe» ebimicas ordinárias hnm corpo une*<e a
nutro para formar lium composto, nu então hum
corpo separa oulro de liiiina combinação paru oceu-
par o seu lugiir em virtude da moior aflinidade.
lambem nos phenomeaoi da decomposição vemos
intervir já o calorico , já a luz, já a electricidade ;
forçai cuja essência desconhecemos, mas cujos ellei-
los nos sao liem cnnliecidos.

Eis como 51. Dumas explica este plienonieno :
ot A fermentação be hum artificio pelo qual a notu-
reza desdobra as matérias orgânicas complexa! para
as conduzir u formai mais simples. »

Dil o inesmo autor: « O fermento obra como
liuma pilha galvanica. » Com effeito , se soldarmos
por liuma de suas extremidades duas laminai, luinia
de cobre , outra de zinco , depois fizermos com esta
peça bum arco, e mergulharmos cada huma tias
pontal em hnm copo, contendo agua acidulada, te-
remos bum elemento da pilha em acção, que para
facilitar a explicação tomamos pela pilha galvanica,

So de outra porte tomando bum copo de pé , li-

lermo* junto on fundu dous pequeno* furo» , e por
coda hum destes passarmos hum lio de plutina , de
maneira que no interior delle lique liiimn purçan
meaor da que a altara da fundo du mesmo aaaa k
bordai, a o re»to fura , depois, ligando o» liu» ao

Copa por iiieiu de lacre, introduzirmos sutis extre-
miilndes exteriores; huma no vaso que conti-m o
zinco, outra no em que está o cobre , teremos hum
apparelho próprio a decomposição dágua (*). Com
elleito , *e depejarmos agua no vaso vusio , ella se
decomporá ; e l pilha sem nada perder, nem rece-
ber, desdobrorá hum composto em seus simples.

Se antes du vaso, que serve a decomposição ,
cuuiinuni. ar a pilho pm' iiitermedin dus lios, to-
murmos dous pequenos tubos tle vidro, do grossur.1
de hum dedo , fei liados em huma de suas exlremi-
dades, entbendu-tis de agua , os collocamos nu
copo , contendo os lios metálicos , de maneiro que ,
envolvendo coda bum delia bum lio, suus exlremi-
dades abertas se apoiem sobre o fundo do copo,
conservaodo-ee nestu posição cheios dagiiu, teremos
o mesmo apparelho que antecedentemente , porém
aqui o» resultados du experiência aerto mai* ien»i-
veis, e obteremos com" consequenciu os princípios
de que necessitamos.

As cousas neste estado permaneceriam por muilo
tempo sem que nenhum plienonieno se munifeslusse;

pori-in apenas introduzirmos os lios metálicos nos
vasos da pilha du modo acima indicado, que imme-
diatamente o agua começará o descer nos tubos , até
ficarem estes mios. Se tivermos pesado a agua dos
tubos e do copo «ntes da experiência, r.o instante
cm que os tubos estão vasios, notaremos no ultimo
caso liuma diminuição.

Os tubos estando vasios, tomemos o que envolve
o fio correspondente oo cobre do pilha , e tendo-.,
verticalmente com n abertura paru baixo, a ella ap-

pliqueme. o luz de huma bugia ; instantaneamente
ouve-s ¦ huma espécie de assobio , a bugia apoga-ie ,
e huma pallida chammi apparece no interior do
tubo.

Se praticarmos o mesmo ensaio com o outro tubo.
observaremos que a luz du bugia, longe de «pa-

gar-se, brilha com grande intensidade, e nenliu-
machamma se manifesta na parte interna do tubo.
Accresce que, apagada a bugia, ficarem alguns

pontos iguaes, approximando-a tln extremidade
aberta do tubo , ella se ornará de brilhantíssima
ch a ni ma.

Vê-se pois que em cada bum destes exisle bum

moçada a fôrmentuçíto n acçílo do ai' torna-se nociva , entre-
tanto quo tigiia c Loinperaturn rüo precisas durante todo o lem.
|io ilu operaçlo, por isso lulvui empregando u lovadurn, pos-
su-so prescindir do ar.

( * ) Ent_nios certo do qne não será com Hum elemento da
pilha qne se conseguirá esle resultado , porém esta luppoiiç.p
fucilittt-noi a e.phoaçSo demais , tendo.so h.un elemento, taoil
lio munir dons, tres, otc. o obter a pilha: toi também pe!"
motivo , ([uo de preferencia empregamos a pilha em grinalda
apoiar dc sei a monos enérgica ea mais iiic-onitnoila.
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, 11... dilTereule, e que, pt-lo acima exarado, este»
"i.» corpos »ó provirão da decomposição 4'ogoa;

. i* i.i se i-vi-ii- ainda alguma duvida, ella so trans-
: io o .1 em convicção da «eguinto maneira: reunuin-

M os dou» corpo*, em hum vidro, e chegue-se ú
Uira huma bugia aeceae com ux requerido* pi ¦• ¦ m ¦

çue* ) t bum t-atrondo se ouvira , os corpo* ne es-
l,tu na pi"|"'i' i" exigida, dcnuppareceriio inteira-
mente, «', em seu lugar licurà huma quanlidmle de

. n.t. que , suppomlo nao ter havido perda do ul-
.un dus coriHis acima , será igual .. que faltava uo
lim du experiência antecedente.

Entes corpos , |-ur i»»o que so podem ser retidos
em vasos fechados, que opponhuiii reeietoneia ¦< força
t-xpunsiva de suas molécula» tem o nome du gaza;
o que nao alimenta a cumbusluo , a pelo contrario
he quoimodit, dando pallida luz , t-huiuu-se hgdro-
«MIO. Elle i-nti i na composição dágua uu propor-
çao do2 volumes por hum do outro guz, ou do 1*2, \\l
em peso. O que aeliva a cuttibusl.io denomina-se
.ixtjgcnio: esto contribuo paro a formação dágua
na ruzoo de hum volume por dous do hidrogênio,
ou de 100 em peso pur 1*2,49 do mesmo hydroge-
nio. W "i.i em diunto entenderemos por ugua u
combinnçao destes dous gazes nu proporção ucimo.

O oxygenio ho o corpo muis necessurio que so
conhece , ello entrelem a respiração dos unimoes ,
obra nu fermcntnçao, alimento a combustão, o com-
bina-te com todos os corpos. Sua actividade porem
sendo extraordinária, a natureza, paro uttcnu.tr seus
¦ lícitos, o dissolveu em outro gaz , que se appclüdu
nzote. A terra acha-se cercada do mistura destes dous
gozes na proporção de 21 de oxygenio o 70 do azote,
que tem o nome de ar atmosphrrico, o a massa total

que cireumecreve o globo terrestre, elevaodo-ae a
iltura de 10 legue» ucimo delle o de almotphera.

Na atmotphera existe também buuiu pequena o
variável porção de outro gaz , chamado acitlo car-
bonito, cujo conhecimento, quando, para boa in-
telligencia da fermentação, nao fora indispensável,
seria inleiessiintissiino pula sua influencia nu eco-
nomia animal e na»arte». Assim he talvez úsuu força
expansiva no estado liquido que está destinada á

producçao do movimento nos machinus do vapor, he
eom elle , neste mesmo estado quo se produz no
interior dos laboratórios o frio dos pólos , o se força
n mercúrio a gelar a ponto de receber o cunho do
huma medalha : poderíamos mostrar diversas ou-
has applicaçõea, mas não sendo esso o nosso lim

passamos a ver como se podo obter.
No carvão em geral existem saes, matérias torro-

sas, etc. o huma substancia denominada pelos chi-
micos carbonc quo he o carvão puro. Logo quo so

queima esta matéria , os sues, terras, etc. , duo em
resultado a cinza , o carbono , comhinondo-se com
o oxygenio em volumes iguaes, transforma-se em
lium gaz quu he o ácido carbônico. Pareço quo a
formação seria mais sensível, se na natureza existisse

o carbono isolado , porque então , qut'imuiidu«se ,
nao deveria deitar resido» : bo juitamente o qne
acontece. Esto carbonc be o diamante , cujo pro-
dueto de oombuttao Im ti ácido carbônico. E*ti- gaz
desenvolvo-se nu* fermentações, nos • m - , i.*»,
o mt reepiraçio «los aoimaca, o meemo hu fonte* rm
mi|H'ili.ii. du terra deste gaz; tal he a Gruta du
t ii... Dissemos que sua quantidade , na iitiuiispheru
era pequena t-vuriuvel, (assim devo ser poi-.sut»
propriedade! mo apagar a lui, e aaphyiiar o» am-
uiai-s) itgnra deparemoe eom nclivos a continua-
dos prudiitttires de eoormea quantidade» deete g.u
porém facilmente noa convenceremos «iu txktea-
cia de huma diminuiu porção nu utiiio-qdier.i quun-
do soubermos que a matéria verde do* vegetni-s
iipprehemle este guz, o decompõe, absorvendo o mr-
boné , e reenviando o oxygenio. Soo pois o* ve-
getues, nessa purte, os purificadores da nlii.os-
pheru.

Até oqui mostramos a unnlogiu do fermento com
a pilha, cuja opinião até certo ponto partilha-
mos, porém o Sr. Dumas continua : «t*epeneira-
moi mais profundamente oe phenomenos da fer-
menlaçao , veremos que elle» parecem pertencer á
ordem daquelles quu tem regularmunlò lugur nos
uctos du vide unimul; o o fermento upresentu-so
como huuisor orgaiiisado , absorvendo em próprio
proveito a força quo unia us partícula» dos corpos
submellidos ú fermentação, » De tudo quanto esto
Sr. expõe em favor du nova unulngin sò transcreve-
reinos u seguinte observação : « Se o fermento f«'.r
posto em contado com huma substancia orgânica ,
contendo matéria azotado, no lim da fermentação,
terá adquirido hum volume 7 vezes maior. » Donde
concluo ser o fermento bum composto de animal-
culns que encontrando a sustentação necessário crês-
ceiam o roproduziruin-so. Esta Iheoriu ho hellit
e seduitnrn , mas quanto terá de justo? he o quo
o tempo mostrará, Nao sabemos nós quo se as suli-
stancias lubmettidus á fermentação , logo que con-
tém varias matéria» azotadus, estas passam a fer-
mento , e depois du terem produzido o seu efleito,
deposita in-se'.' o mesmo devo acontecer logo que se
introduz em taes substancias o fermento, por isso
este augmentarà do volume, qualquer que seja a
hypothese que se figure.

UO DESENVOLVIMENTO B PHEN0MBN0S DA FBE-
MI.NT.VGÂO.

A fermentação será tanto mais prompta , e mais
rápida , quanto o licor submettido a ella mais se
approximar do typo seguinte : 20 d'agua , b' de
assucar, o 1 de fermento ; isto para o assucar do
cana , pois neste, antes de começar a fermenta-
ção , ha bum trabalho preliminar tendente a trans-
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(urinar cito assucar em outro , chamado Matar
de uva». Quando se emprega c*te, o lypo he lbü
a! .i-u,. . \ü de ossutar, 1 de ft-rinfiit... Suppo*-
lu* preenchido* Iodos M condições iieceii»onu», ai-

gum tempo ilepois cniiieç.im a formar-se no ••
terior do liquul" pequena, bolhas, quo , rcunin-
do-se. aoh.m a superlicie; a transparência do li-

cor altera-o , • om _ua ¦-•*•* «PP*"** ¦¦¦ **"
vinnnlo am ludo semelhante «<> da fervura. Em
bnve de Iodos o» pontos do mossa parlem bolhas
com rapidez Ul que, turvando o licor, formam
na superlicie huma espesso camada suspendida

paloacido carbônico, u que duo o nome de rha-

pio da doma. Ila hum instante em que n tem-

pantera . depois de so ter elevado. pára, c de-

poit retrograda at«- nivelur-se tom a da cosa ;
t-nlao o chapéu ubate-se , o a fermentação finaliza.

Yô-se que durante a operação o lermento teu-
de a des.l..brnr o assucar em olcohol que se dis-
solve no liquido , e em ocido carbônico quo pas-
M ú nlmospht-ra; a principio a aeçM he fraca,

por isso pouco ácido carbônico he desenvolvido , o
ijue nos mostra o pequeno numero dfl bolhas, e
a exigua elevação da temperatura , dahi a acçoo
vai rapidamente crescendo atè chegar ao seu ma-
ximum, o que se torna visível pt-la accelernçao do
liquido a o gráo de calor por ello apresentado ;
detflfl instante em diante tudo declina a seuliin,
e so a operação foi bem acabada , cessando a fer-
mentuç.io , deve existir no liquido 51,9 de ai-

rohol por 100 de assucar, e deve ter passado a
utmospheia 48,8 do ácido corbonico.

ACÇÀO ltOS MVflMmi f.OBHOS SOlltlK A VttX-
MKNT.VÇAO.

Os ácido* f) minera** imp*d*** * forinent»cto,
excepto o ácido arsenioso que em ceil.t proporção
aclita a fermentação. Todos porém conhecem o pe-
riuti que hu em euipregal-o.

Os ucidos orgânicos huns protegem , outros con-
Inritm . outros euilim impedem ¦ fermentação.

I) ocido aeetico , e mesmo o vinagre na propor-
rio de I * do assucar excita piomptu ¦ aditamento
,i fermentação.

11 ácido lilrico , ¦ mesmo o limão a contraria. O
acitlo prussico oppoe-so inteiramente u seu desen-
volviniento.

Os alcalis ob*t*m *ome*JOI por algum tempo. Us
saes attenuam os elleitos da fermenluçao , os oxy-
dos obram de dilTorentes maneiras.

(•) Climiiti..o aciilo a combinação de litini corpo qualquer
com o «xvgr-nio cm ponto tal que torne vermelha açor azul
daa tintunía vegetaoe ,o que , combinando.-» crini o. corpo.
qua laioni panar a. tintura, vegetao» auiitt nltt-ratla. a aui
rur nitttirol dão compotto» , quo tio novo poatoa nn« inesiint»
tintura» nenhuma alteração proiluioin. Enton compotto. clia-
mim 88 taes. O corpo, com que o. ácido» as <-0'íbinam tem
noiiio do oiudot : o» oxydimqtio iloaonvolv.-tn maior tendinc-i»
a lifjurcm.tu ao» «ido» , o consor uu initior onergia tio acç&ai
.loiiomitiain.so alcalis, Acitlo» lia • in qu» o oxygenio lie «nb».
tiluiilo pelo i.yilrojjc.iio , então tomam a donoii.iinição de hy-
drticidoa. Os acitlo» sâo ou itiinoracs, ou orgunico». làslcs
cncontram.so livre» no» vegot.io* assim o árido tarlarico cn.
contra.ao no tatnarindo o freqüentemente na uva.

m,,,«,n,,iii,i«»i««ii>>..>«>..««.>«»<>«««>>»'«>>«>«'.»'«-'»>>'«>>>"«l"«v»w,",v'm,*w'",,,w,v"m" %*%*WV»tè*M\\**%\%**\V» *"***»<*«»*

^y §[ *yj\^-««mià^lm^
—-<-+m<e>4£fr<e>m+->*--

III MOICIAS

históricas a phlloaophicaa sobro o Ilinsil ]ior Joaquim
Jusc tlu Silva Mam, antigo negociante matriculado da
praça da Bahia, Obro poathuma, (*)

LIVRO I.

INESPERADA descoberla do Brasil, foi olha-
da, nos primeiros tempos, com indiffe-

jença , ou polo menos, nao lhe deu Por-
tugal a importância que devia ; porque todo oceu-

(*) Persnadindo-nos tle quo soriio do algum interosse para a
nossa historia estas memórias quo possuímos, escriptas ha vinte

b9bb\

pado na Ásia , donde tirava grandes riquezas, me-
noscabava o novo paiz , que apenas lhe apresentava
algumas tribus dc selvagens, nus, sem industria ,
o sem riquezas ( 

" 
). Os primeiros povoadores do

iinnos por hum contoinpnr:,neo, o tcstcimmli;-. octilar dc liunn
grande parto do» fanios nella aponUilus, passamos a tranaore.
vcl.as na Minerva Brahlienii, pairando tlesto modo du nos«a
parte hum sagrado tributo de gratidão devido a seu autor. Foi-
sam cilas maneei a approvaçto dos nussos leltem.,

Dr. Maia,

( ** ) As minas de ouro, e diamantes e quasi toda» as outra»
prcciosidatlos deste bello paiz , foram descobertas e exploradas,
muito tompo depois da sua descoberta.
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novo continenlt. foram miseráveis degradados, o
alguns iiiiMionarios, que Ibe enviou Portugal; fo-
ram laiiibe.n alguns emprt-hendedores ocltvos, os
quoe* havendo adquirido na índia grandes riquezas
tostaram fizer Mtibeleeinentoi no Brasil, para ai-
. .in...,t o titulo de donatários , e senhores das im-
¦MMM terras , que o governo , naquelle tempo ,
liberalmente llu-s comedia tom o ouus de as expio-
rar, cultivar e domesticar os indígenas. Com mli-
nitos despendios, e pailicularmentu rom o oiui-
lio dos missionários jesuitas, conseguiram formar
alguns i-sl.ibeleiiiiientos consideráveis. Sobreveio
logo depois a doiuiuuçuo bespanliola , e por con-
seqüência a guerra com a Uollanda. Na época du
arclamoçuo «J'elrei D. João IV, jà Portugal batia
perdi- ¦. a maior parte dus suas nnuMIfJM aiiatitai,
c o Brasil era o único estabelecimento consiileravel
que lhe reslava. Mas, como Portugal pela dilatada
guerra quo foi obrigado a sustentar com a Uollanda,
e depois eom a Hespanha , estava exhaurido de po-
pulaçao que enviasse ao Brasil, e os grandes pro-
prietarios daquelle paiz nao tinham forças com que
pudessem explorar e cultivar os terras, recorreram
a violentar os indígenas a estes trabalhos, do que
resultou que as tribus selvagens podendo-se fácil-
mente civilisar pelo methodo , que seguiam os je-
suitas no Paraguay , usando de lua ml u ia , ,• per-
suasao, pelo contrario , como os maltratavam, emi-
graram, dispersaram-se, entranl.a.tdo-se pelas deu-
sos, e impenetráveis matas , o nesla vida errante
foram diminuindo , mormente depois da eximirão
dos jesuitas, restando hoje em dia mui poucas tri-
bus, e estas pouco numerosas, desseniinadas no
interior de algumas provincial ao norte e ao sul do
Brasil.

Como aquelles proprietários encontravam muitas
«lilliculdades em sugeitar os indígenas, pela resis-
temia que achavam nos jesuítas, quo se haviam
declarado seus defensores, e nas ordens dos mo-
narchas porlugtiezes ('), e ocerescia qoe alguns que
conseguiam seduzir ou violentar, os achavam inap-
tos para os trabalhos da lavoura, recorreram aos
escravos africanos. Em breve tempo vio-so o Bra
sil coberto de negros, e os colonos entregaram o
cuidado dos seus negócios domésticos, e da lavoura,
aos escravos, vegetundo cm ociosidade, quo os devia

( * ) So algum proprietário! ambloiotoi tentaram |>or vezes
1-i'iluzii- oa aelvogem ii oioravid&o, lemura enoonlravtim nos
jeauitaa reilalenoli oontra esto inaudito direito. Ilu lnnega.
vel qoe foi «o ulo, « indigna doquellei padres, que Por-
tugal dove u oiviliaaçlo dus indignam, uo Bi-util, Os antigos
roía portuffUBiciü r«quwimcnto iou promulgaram nlgumai leia
ii sou luvur; ulú quu finalmente llrei I). Jusí* I polo ulvunt de
1756 llios conoodou iguaei íijros , e iliroilos quu boi mesmos
Portiiguoiei ohatnanao.01 indistinotamentu para todos us em.
pregou para quo fonem aptos, Ainda hoje so podem vor entre
ua curtus imprcaina tio padre Antônio Viuira algumai, «in que
'¦slo zoluso missionário advoga a cuu«a dos índios gritundo
contra us violoucius que soUiiuin.

necessário mente faier vicioso* cm bum puii aduito
onde as paixões sao promptus,.- iinpi-tuo»us.

A isio dete-se ajiinlor o iiiãosistema por iiuetrani
{-overuiidus os vastos provim ias du Itraiil. ti g«>v«-rno
de Lisboa batia dividido este cuiitinente iníqua-
tone capitanias, regidas por outros tantos rapilars
í-eiieroes uIimiIiiIiis, >• iiidepeudeiiles buns do. ou-
tros, sem entre si ter loiilutto o relação, o aÒBMnla
sujeitos a Portugal. A capitania de M.nas-íierncs,
a mais populosa du lodo o Brasil, cm recoiiipensa
do ouro «|iie se discohrio em ¦ us inonles, i* dos dia-
ii.autes no fundo de seus rios, foi por isso a que levo
em partilha o governo mais extravagante, que já-
mais se bavia conhecido entre as nações cultas, lium
Código diclodo pela an !,, ¦. foi o que por muitos
BOnoaregeo aquella capitania. Dous proi-<)ii>ules,
.uni mais autoridade do que tinham os dos antigo»
lloinanos, e cominumiiienle tao ávidos tomo os Ver-
res, desenvolviam succcssivamcntc luitua iiiiibican
desmedida, aulorisada pela lei. Elles decidiam, sem
appellacio, da vida, bonra e fatenda de todos aqi.cl-
les que Unham a desgraça du lhes ser sujeitos: tor-
liavam o capitania , uo districto diamantino, impe-
nelravel nao só a qualquer indivíduo, que ali se es-
tahclcccsse, como a todos que por ali Itaiuitnssem :
ninguém podia vender cousa alguma sem sua liien-
ça ; o parente nao podia communicar-M com o (ta-
rente, o amigo com o amigo. So as outras capita-
nias nao tinham governos lao anômalos, a sua sorte
entpouco melhorava ( 

" 
).

Só por meio tia instrurçio publica, generalisan-
do—ao oa conhecimentos, ha que se podiam estancar
aquellas fontes de corrupção, adoçar os costumes

(* *) A Bahia fui tulvex n unica eapitania, que teve n f.r-
lona «Io tor bona governadoret iucoeasiv>imenla doado u anno
,lo 1809nté I8V1I,

I'. da (', Maneie, fui ¦ praça d« 8, Bento, onda aetualmente
existo o llioiilro; a promoveo a cultura tl;i pimenta du Índia ,
quo doída o tempo do .eu governo ulo* boje clii-ga pura o eon-
Hiniio du capitania . o paru exportar ulgnmaa centena* da urro-
bus. O conde da Ponto foi hum governador uolivo; oatubeleceo
hiiin.i liou policia, o principiou ¦ ediAoar u novo lhoairo di;
s. Joio l) conda dos Arou., acabou aquelle theutru ; eillficou
o paaeeio publica da forte de S. Pedro ; promovea huma auha»
aoripç&o cum a qual eilificou u praça du comuirroio; pur meia
de outra aubacripçao instituiu a bibliotheoa publiou, uonda bu
ucliu a eeaolha uns melhorei livros s rrqnereo pura ,i corto, e
alcançou, em 1811 quo houveaae nu Bahia huma lypagraphia
u buma folha poriodioai finalmente, o.mi o maior -/tlu; pio.
inovou ii initruaçAo publica, ooncorrendo goneruau mento com
tubacripçoea puni 

''militar os meioa u luiloa nquellee eetudantsi
pubroa, quo nuo podiam ir ú univeraidude do Coimbra aoatinuat
o aperfeiçoar us sous estudos; conoodeu iiiiinuiiid de áaaulai ,
nio consentindo quo do seus alumntiK ac fiziwi em reuruluuieutoa
pura a trepai do linha , como praticavam olguna.ini.eui u.iu.-
ceaaurea. O conda do Palma, dapoia marquei de Pulmo ( ultima
capitão general) alcançou por meio de liuiiia aubsoripçlo
40:0009000 para funda do novo collegiu dos ui'-uinoa orpb&na ;
ulóin do igual suiiunn pura reedifiour o novici . o, enourrogau-
du esta oímt ao zelo do negociante .1. A. ii. \ i uniu.

Porém, bc :t Bahia tovo aquella fortuna do bons governado-
res, no ospuço do vinte unliOi leguido», outras tiveram inons-
tros, quo cuusuruiii u deigraço dus puvus.
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dm povo*, e bumanUar o caracter altivo do» MN -

nadt.ru., e du seus suqunzes. M-s 0 Brasil. du,du

.„ primeiras época* do *eu .luicobr.mento, foi pn-
„dadustu.mu.o*. Fosse plano ..optado pela me-

iropole no te»pe do «.lema colonial cüiwnar o.

Uriiileiroma i-Jiiorancia para os fazer sujeito» e de-

pt-mlentus. u elle» nao conhecerem o «lado igm .Ul

a „ue *u achava,,, reduzido», ou losso pontue Por-

tu-ai, falto de«a» luze* pulo» obstáculos da mqui-

Saõ. nao iiodia communicar o quu nao possuía ; o

curto ho que oi habitantes do Imil em «eral v.v.am

ratregue. a huma crasia ignorância. O» jesuíta, lo-

i..,.. ..or muilos ontlo» o* únicos mestre* que-educa-
vam o mocidiide: mas essa educação era dcfci uosa

pelo methoilo que estes padres haviam adopUdo.

Hum estudante empregava muito» annos somente

em aprender a lingua latina. u coramummuntu ura

mi quando »e destinava ao estado ecclesiastico . ou

a freqüentar a universidade de Coimbra : instruíam-
no depois cm todas as praticas minuciosas da reli-

giao ; davam-lhe olguns elemento, du philosophia
escolastica. o du rhetorica. e nada mais. Depois da

oxtincçâo daquella ordem religioso cstabelecuo o go-
vurno. nas principaes cidades, mestre* públicos de

primeira» letras, latim , rhetorica , philotophia , u

geometria ; ma» como os capitães generaes nao pro-
togiam os oulas, nem os ulumnos gozavam du iniinu-
nidade alguma, eram espécie de viveiros de que
elles lançavam mão para os recrutamento» dus tro-

pas. (") Além disto, havia huma escassez absoluta
do livros «cientifico», obstáculo insuperável paia o
nugmenlo das letras. Du modo que a philosophia,
a religião, e a politica, quu em Iodos os tempos, e
em todas as nações cultas tem produzido hum gran-
de numero de seitas, nunca ousaram apparecer no
Ilrasil, nem causaram nos povos a menor disseoção
ntò ao anno de 1788 ; nem os Brasileiros conhece-
Tam o político dos nações europeas, senão pela alta
OU baixa de seus produetos da lavoura : hum só li-
vro, ou periódico sobre este assumpto náo se conhu-
cia no Bra.iL

Porém. naquella época , isto be, depoia da
emancipação dos Estados-1'nidos, e começo da
revolução franceza , os princípios democráticos ha-
viam tido tal voga , que apezar du todos os obs-
taculos penetraram no Ilrasil. Os e.criptos de
Thomaz Paine , o governo civil de Locke , o con-
trato social de Housseau , u revolução d*America
de llaynal , c outras obras desta natureza , prin-
cipiaram-se então a ler no Brasil ; e , supposto

( *) Não sei exaotamente se haviam ordem positivas do ca-
verno tio Lisboa, que mitndaiiem „os capitães generaes fazer
«H reorutamentoi para as tropai tio linha uns eatudantei pro-
voetoi, o som nota, paru deite modo .trazar as late. na Brasil:
ii corto lio, mw todos os governadora» da Bahia, nio ao tempo
tio D, F. .1. tio Portugal inelumi fatí 1800), reputavam ns
aulas como viveiros pura taei reorntamentoi. Nas outras pro-
vinolai tio Ilrasil nconteola outro tanto.

quu hum pequeno numero du pessoa» fossem ini-
ciados no lição destes autores, comtudo a im».

«inação ardente dos Brasileiros su ii.natiimou, a fal-
lou-su sum rebuço dos direitos do homem e do et-
lodo opprussivo de colônia. Algun» ma.» enthu».a»tas

su encarregaram du traduzir aquelle. escripto* para
M vulttarisar pelos que nao trodunao a língua fran-

ceia. .Mas, como os Brasileiros nao estavam ainda

preparados para receber a liçáo dustu» escriptoru»

resultou, quu huns su fizeram libertinos , quo-
brando todos os vinculo» sociaes e religiosos , o ou-

tro» su Duram fanáticos republicanos sum ter idúas

cucla» desta forma de governo ; mas todos odian-

do o governo portuguez; o quo produziu huma

revolução cm Minas era 178S, por ser aquella

capitania a quu linha peor governo, e os hobi-

tantes os mais espirituosos do todo o Brasil ; o

outra na Bahia em 1798 ('). Estas revoluções o

governo conseguio abafar , punindo os principaes
do seus autores. ,

Parecia que as iduas democráticas, depois da-

quelles castigos, ficariam inteiramente extinetas no
Brasil , ndo sò porque a revolução franceza, apre-
sentava o exemplo , quo as bellas theorias daquei-
les pbiloaopho. eram mui perigosas na pratica mos
com a chegado ao Brasil delrei I). João \ I, mu-
dando-M inteiramente a politica da metrópole úcer-
ca dcslo paiz , u deixando elle de ser colônia , du-
viam cessar as queixas dos Brasileiros , e por con-
seqüência o espirito de huma independência demo-

cratica. Nio aconteceo assim. A nou corte do Hio
du Janeiro procedeo de tol modo que o estodo dos

habitante, do Brasil pouco melhorou com tal mu-
dança, avista das vantagens quu poderia obter su
tivesse tido bum governo illuminudo.

O novo ministério do Brasil, por falta de co-

(*) A revolução -a Bahia «atava maii ramificada , tio que
a outra polo granJo numero do penna. quo sob proloxtoi ap.
narentti. bo foram nesta oceasião tlitfarçadainento evadindo
pira Portugal o ele. Do» rí-os pronunciados alguns foram om
Segredo para África, outro» oumpriram a nem tio priiâo por
algum tempo , sondo sómento oondemnadoe a pena ultima
quatro a iab«r i I.ucas Dantai, soldado do 1. regimento do li-
nha, Manoel Fauitino dn» Sintos Lira, offielaldo eirpin.
teiro , Luil Goniaga tias Virgem , procurador dl causas
João do Deos, me.tre alfaiate. Hum tios rios, quo julgamos
ser Luiz Gonzaga ilisso junto ao patibulo , — que aquella netr
cortava ai ramas da revolução, mas deixava licar intacta o
co,,a Eito mesmo Gonzaga o João do Deos, quo haviam
recusado confessar.so uo oratório , quiieram, quando so acha-
vam debaixo tia forca o antes do se confessarem revelar coiisas
da revolução , publicando talvez oa nomes de limitas pessoas
oompromeUidai, Us ooniéiiorea oppozoram.ee a isto dizendo
que aquella hora e lugar eram de perdão o não do aceusação.
Os padeoentei oalaram.ie , fizeram a sua ultima confissão,
o morrerão com signaes tio grande arrependimento fazendo
ninhos elles por sua vsz ile cima do oadafalio hum longo dll-
curso no povo rocomincntlundo obediência ás leis , respeito ai
autoridades, c cumprimento doi deverei religiosos. Joilo de
Deos necresoentou — om quanto ou assim obrei vivi leliz •'

quasi independente. Esta execução tevo lugar na praça da
Piodado , no dia 8 do Novembro do 1798.
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itlieciiiifittos Jo paiz, em qos hia astsbaleoer se, saas
<-x.*iiitfitii' iiiadurumontu u caracter de seus hubitun-
tes; som reflectir nu sua pouca população , e es-
sa heterogênea , disseminada por vastas províncias
sò povoadas em beira-mar; sem attender quo oi-
le nao tinha instrucção , o nenhum ramo du in-
duslria, porque o mano de Lisboa, no sjüteitia
colonial havia pmhibido rigorosamente o estahulu-
cimento de qualquer fabrica no Brasil a ponto du
mandar em 1790 queimar o destruir em Minas a
que là existia para manufacturar o algodão , li-
mil uni" -.i* apenas a explorar as minas , e a agri-
cultura , o essa quasi toda reduzida a gêneros du
exportação para perinutar pelos objeetos du pri-
nieira necessidade quu lho fornecia a Europa , u
pelos braços indispensáveis a essa mesma agricul-
tura , que lhe suliministrava a África ; a o que hu
ainda mais , alguiuus provincias sem ter com que

Iiodassem 
alimentar seus habitantes , sem o ouvi-

io du outras mui distantes. (*) Tudo isto deviu
ter em vista o noso ministério , so , de boa Ai ,
desejava a prosperidade do Brasil, e considerar quu
hum paiz nascente , aonde havia ludo a criar nao
era apto para receber velhos abusos da antiga admi-
itistraçtlo do velho Portugal, o que sò huma admi—
nistraçao nova , análoga ás circumstancias em quu
su achava o novo paiz, era a quu Ihu pudiu con-
vir para a sua prosperidade.

A carta regia tio 28 de Janeiro de 1S08 publica-
da na llahia , dias depois da chegada J'citei aquel-
lu cidade, augurava aos amigos do Brasil , que
em breve tempo ellu iria figurar com dignidade
entre as nações cultas; Facilmente su persuadiram
quu abertos os portos a todos os povos, a concur-
receia dos estrangeiros espalharia as luzes pronto-
vendo a civilisação enlru seus habitantes; luigmen-
taria o preço dos gêneros coloniies; persuatiiriiiii-.se
<|ue a navegação faria progressos, c em breve (empo
suas densas malas su transformariam em navios, por-
que julgavam quu haveria minoraçiio de direitos na
importação u exportação do todos os gêneros , o
mercadorias embarcadas um navios nacionaes: pur-
suadiram-so quu muitos estrangeiros industriosos
farifio estabelecimentos no Brasil, augmentando
a massa da população branca , tão necessária nes-
tu paiz para ir diminuindo pouco a pouco , a po-
pulaetlo factícia dos escravos africanos: persuadi-

(1) A rtnbin por exemplo, não linha com quo padeeae ali.
montar sous habitante* por mais do tros mexe* , aem o nu.
.\ilio da Europa ; o do outras províncias do llrasil ; o que so
patente* polo mappa do sua importação um 1820, O Rio
tarando lho fornecia nnnnalmonte 6OO1OOO arrobas do carne
secca ; o Piauhy lha enviava todos os annos os 10:000 bois:
1'iiravollns Sergipe o Alagoas huma grande porção do faii-
nlia , milho, íeijào etc. Portugal, e os eitrangelroí, lho
torneei» uniiualmonto 40:000 quint-aos do bacalháo ; 40:000
barrloai do farinha de trifo / fruotog, varias salgas de peixe
curno , manteiga , queijos, sal, azeito , vinagre , 6 3:000 pipas
'lo vinho.

rnm-su quu a nova corte se sStgsitSfM du bom gru-do a alguma* privações du lu. pura imosohre-
carregar o novo paiz com novos m , ¦ , ( , J..,*;»,
mudo uttipecer a »ua nascente industrio. Final»
uientu penuadiium-so, que se daria nova forma
ao systema com que eram governadas os provin-
tias. Km bruvu tempo su desvaneceram c*las es-
peranças.

Apenas elrei |). João VI chegou ao Rio de
Janeiro , .• deliberou fazer alli a sua residência ,
os ministros quu o aconselhavam nenhuma con-
siderarão tiveram para us circumstuiicius em qae
su achava o Brasil. Com o lil i du accomtiiodur seu*
apaniguado*,. do lisongeur a corto , criaram hum
sem numero de lugares u empregos com dispeti-
ili'.-1- ordenado* que todos pesavam sobre o povo.

1'rodiguli.arum as graças com i *i profusão co-
mo nao havia exemplo em nenhuma uaçao culta ,
pois quu somente os novos titulares criados no
Brasil , no limitado tempo de doze annos , exce-
deram cm numero ás casas titulares quu então
havia em Portugal. Apparocuo, como por encan-
to, hum numeroso estado maior de olliciaes su-
periores para hum exercito do 100.000 soldados,
quando 

'uni todo o Brasil nao havia 20,000 do
primeira linha. Appnrccoo igualmente huma grande
promoção ua murinha real, pura huma imunda tle
100 navios de linha , quando a esquadra que ucom-
panhou elrei, u deixavam apodrecer, fundeada no
Bio du Janeiro.

A nova corte com hum luxo verdadeiramente asia-
tico , e prodigalisando indistinetamente os hábitos,
os commendas c os postos militares, deo toda a ex-
pansao ao amor próprio dos habitantes , propensos
sempre ao luxo e ás distineçoes.

Talvez fosse politica dos ministros angariar por
este meio n benevolência do paiz , para elle sol-
frer com paciência os vexames dos novos hospedes;
sem se lembrarem que economisando com prudência
aquellas graças, euin ellas pagavam relevantes ser-
viços , poupando as rendas nacionaes, e liberal!-
samlo-as a quem nflo as merecia , perdiam o mu-
recimento, e osuu valor real. Porém no Brasil ainda
causaram inales tlu maior transcendência: privile-
giando , pelas leis, a muitos cidadãos , necessária-
mente hiam pesar sobro as classes intluslriosos, u
tirar braços á lavoura , e ao cotninercio.

Sem fazer o ministério bum novo código para <>
Brasil, com tudo, publicou no Bio du Janeiro huma
multiplicidade du leis, alvarás, c decretos, liunias
novas, e outras ampliando, e revogando as antigas;
o quu caracteristi u má legislação de qualquer paiz.
e prognostica a sua próxima ruina. E no meio desla
multiplicidade-do.leis Juiaappnrecco huma só que
promovesse a emigração dos estrangeiros para o Bra-
sil, concedendo-lhe liberdade do culto , o convi-
dando-os pulo altractivo do hum governo protector,
que lhes afiançasse o pacifico fructo da sua industria.
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Daqui procedeu , que invadida huma parte da Eu-

papa pelo* exércitos de Bonaparle , e ainda depois
da mirada dos «lliudu* em fita» , emigrou hum

grande numero de indivíduos perseguidos cm seus

paiies por opiniões polilicai, ou religiosas; podiam
facilmente vir para ollra.il conduzindo industria ,
luies, e capitães, mas preferiram emigrar antes para
oa Estados 1'nidi-s dAmerica , aipôl*>aa is febres
amarella*, do que vir paru hum paiz fértil e sau-
dnvfh').

Se . com tud.», no meio dota multiplicidade de
leis. opporeceram algumas. que incubavam no
niini.ti-iio xistas de utilidade publica , como conce-
der o estabelecimento de casas de seguros marili-
mos na Bahia, e Bio de Janeiro, a criação do
banco do Brasil, e promover alguns ramos de ins-
trucçao; eram remédios pallialivus, que nao podiam
curar males inveterados; outras porém incubavam
a maior ignorância da sciencia de economia política.
Tal foi a lei, publicada em 1818 que probibia a sa-
Lida do dinheiro do Bio de Janeiro, tanto para os

paizes estrangeiros, como ainda para os outras pro-
vincias do Brasil: a lei para o augmento do valor á
moeda de prata ; abrindo se novo cunho de moedas
de Ut-0: e o augmento quadruplicado das moedas de
cobre. Finalmente alô algumas foram exóticas como
ii declaração da guerra em 1811 , por bum mani-
festo, contra os selvagens botecudos (**).

A importante lei que elevou o Brasil á catbcgoria
de reino. publicada com tanto aparato , nao produ**
/io os resultados que eram de esperar. pois em nada
mudou u face dai cousas; as capitanias em que es-
luva dividido o Brasil trocaram este mune pelo de
províncias, conservando-se nestas 0 antigo regimen
militar dos capitães generaes com todos os seus de-
feitos e despotismos.

Desta forma aquellas mesmas leis, que pareciam
justificai o ministério em suas boas intenções, ainda
mais promoveram a desgraça publica e particular,
pelo escandaloso abuso que alguns fizeram , como

(•) Lembra.mo que no anno de 1?12 chegou á Uai ia o ca.
j.iUo Fuiicarpo do Modontlho Galvão eonduiindo om haiuQ
<>cuna 310 emigrados di iiii.i do Laneoroto( humi du C«na>
rirt») ürtiTccoo-o* »o oonda do» Arcos, podindo-lho temi.
porquo lottof oremUvredoroí; oonhoceo iqueUe gonoral quan
to eram vaulojotoi á provincia nquolloi braço** mai retpondeo,
ipie ii.io i.-iiv.i iu iq_ juriidicçSo annulr a tal proposta, a< on.
Nlhindo.o, que le dirigliie direetamente ao Rio de Janeiro ;
araiui o tez. aquelle oaptt.o ; mandou o miniiterio oaemigrarioi
pura ii ilha de Santa Catharina , porém eomo lhe nao preitnu
nenhum auxilio, nem m lhe" deram lerras em propriedade,
hum morreram de miioria , outroí emigraram para o Uio dn
Prata, a aotualmcnte nuo existe lium solli

(•*) Sinto não ler ii nulo esta poça importante para trans.
i-rever per extenso, Com effeito, parece irrisório deolarar
guerra, por hum manifuito , a lelvagena anthropophagoa , que
nAo mih«au ler, a que at. talvez ignorimeiii quo exiiliam lio.
menu de outro hemiipliorio no seu paiz. A vordadoira decla.
raçto de guerra, era empregar os meios de oi domeatioar como
fujam ou pidrea jeinUai.

aconteceo com a lei doi trihulos sobre a« embarca-
coes e lojas, onde nenhuma proporção havia , pa-
_ rn.In tuntu as graudes como as pequena* ; com a
lei teslumentoria contra aquelles que falleeiam sem
ler herdeiros forçado*, obrigando estes a pagai de*
por cento da la-rança para o lisco ; tom a lei do im-
posto a favor de banco, chamada vulgarmente das
porradas.

O estabelecimento do banco augurava os mais ia-
voraveis resultados, pelo interesse que promettia
em particular aos arcionistas, c cm geral ao JJrasil,
..ii-in.-i tando a massa dos capitães em circulação,
facilitando as Irünsacçoesconimercini-*, e destruindo
a usura de alguns capitalistas; pi rém só servio para
accelerar as banca-ròtas, e arruinar antigas casas
de commercio, pela facilidade com que muitos, por
empenboe, e oulros como directores, extorquiram
grandes soturnas , para solvcr antigas dividas e sus-
tentar hum luxo que as suas circumstancias jà lhes
nao permiltiam : emprebendeodo arriscadas, erui-
nosas negociações com o que acabaram de licar in-
solventes de muitos mil cruzados! O erariu nacional
dirigido pnr Targini, por outra parte, porá fazer
frente ús urgências do estado, cada vez em augmen-
to, e ás enormes despezas da curte, tirou grandes
soMimas a titulo de empréstimo. Em breve tempo
esgotou-se o banco, e as suas nolus perderam o cre-
dito (').

Us males do Rio de Janeiro rapidamente se espa-
Ibaram em todas aa províncias. Viram-se escanda-
lusamente todos os capil.es generoes rodeados de
liuma multidão de ajudantes de ordens, denomi-
nados, huns da pessoa, outros do governo, e todos
com gramles vencimentos tle soldo. Só o conde de
Palma na Bahia tinha dezoito ajudantes de ordens,
entre estes dous brigadeiros. Os mais capitães gene-
raes das outras províncias ncontecia-lhes o inesmo.

Nao houve coinmarcae dislriclo, que nao contasse
grande numero ile capitães mores, coronéis, e bri-
gadeirosde milícias, outros tantos bacbès que op-
primiam o povo. Estabeleceram o infernal systema
de arregimentar os povos do lírasil; e principiou
este nascente paiz por perder annualmente hum
grande capital em maod'obra, pela violência que
faiiam ás classes industriosas, obrigando-aa a aban-
tlonar suas laboriosas oecupaçoes, pelos exercícios
militares, o a que despendessem mais tio que per-
mittiam as suas faculdades para fardar-se, e grati-

( *) Tenho á vista o balanço qne app-.reeco imprenso no Ri i
dr Janeiro em março de 1831: elle repre-enta o eiqueleto da-
qurlle eilabcleciuienlo. Havia entio o banco emlttidoem notai
a grande .oinm.i de 6:773:4.090001 devia uo depoiito puidico .

a diversos particulares a quantia uo l:7til:2i-3$4:-0. total --
8:!>33:712$930: para pagar ette debito apresentava 4.799:41571.'
leis, que lhe devia o èr.rid, 0 qUíTünna outro igualeiupeiui
001 particularea; apenas em dinheiro, e pecai de oaro e prat.tinha o banco em caixa 1 ;346;649$1.90, a o res-o em bilin-u»
d'alfandega, c letras, a maior parte protMtadai.
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licor os coronéis, majores e ajudantes, para qne o»
nao prendessem e vcMSSem. Este Systema militar
seria só bastante para destruir huma noção iiulus-
iriosaa manufaelureira, quanto mms hum paiz no-
,ti. despovoado, e puramente agricultor: omipando
ivdistritto de bum regimento de milícias o superficie
le muitos léguas quadradas; sendo necessário oo
miliciano fazer buma viagem tle bum, e dous dias,

para se reunir em hum ponto, onde houvesse revis-
in, ou exercício, ahundoiiaiido «s .eus trabalhos da
lavoura (' ).

1'nro o ministério fornecer im enormes defpetea
tia corto , e pngor o essa multidão dc empregados ,
tribunaes, e nfllciaes mililores, etc, sobrecarregou
o povo de innumera.cis impostos, debaiio de mil
denominações: c remo bum mesmn gênero tinha
«obre ni vnrios impostos, quadruplicavam-te ea em-

pregatlos e fisraes pura os receber; quando se liou-
vesio melhor sistema da administração de linanços,
todos aqui lies impostos podiam reduzir-se e pagar-
>c em buma só repartição, com o que poupava-se
ordenados, e diminuía-se incommodos .'is parles.

As provincias se esgolovam do seu numerário cm
circularão para enviar á voragem do Ihesouro do
llio de Janeiro, onde apenas se demorava alguns
momentos, porn passar logo us maus dos estrongei-
rus, principalmente Ingleses.

As rendas do Urasil triplicaram em Iodas os pro-
vinrias dentro de doze annos, sem com ludo (replicar
na mesma proporção a agricultura , c a industrio ,
paro deste geito pòr os contribuintes em circuinstan-
vias de poder pagar loes impostos. O ouro e a prata
tlesapperecerem tio Brasil; e achou-se redundo o
ler só notas do desfalcado banco, e moeda de cobre
falsificada , e todas as provincias se acharam empe-
aliadas com hum grande déficit.

A todos estes males oceresceo hum ainda maior;
n tratado de commercio em 1819 com o Inglnterro.
Nao entrarei no exame das causas que moveram o
ministério do llrasil a celebrar aquelle ruinoso tra-
lado : devia leirihror-se que bum paiz nascente aon-
de havia tudo a criar, nüo devia lazer tratados de
commercio com huma nação poderosa , manufactu-
reira , e commercial, rica dc capitães, c com intre-

[ • ] Tor hum calculo por nós feito , sabemos o que animal-
mente a Bahia perdia com o systema mililnr. "Vinte mil mili.
'ianos, nuo ha ( 1820 ) nesta provincia, devem reiinii-so, pelo
menos, duas veies em cada mez. fuzem 84 dias por anno: mus
eomo os miliciitnoa moram em grande dittn.iciu huns des ou-
tros, Hauios-lho Ires dloi para liii , estar, o voltar; temos 72
tlill perdidos no anno, rjnc a 400 rs. por dia , fitem 868800,
que perde otinuolmente Olda miliciano em mãe. do obrn ; mui-
tiplicodoi pelos vinte mil. monta em 676iOOO0OOO11 A toro os
soldei dos mijorei, coronéis o ajudante. , que paga o estado.

" Ora, nesta conta não enlrnm os dias tle serviço quo perdem
ns escravos , qne acompanham a sens senhores ; as despezas do
íurdomentO ; us doenças qio adquirem nestas viagens ; as de-
sordeni qne acontecem na lavoura na tua ouscncia ; a prllío de
muitos diai pela menor foltu regimental.,.

poslo em Iodos os ponlos lomnietciaio do globo,
quedevio necessoriaiiieiite tiiipi»ii a iu. aeseeata
navegoçao , ¦ . l-i.,i nos priiiit-tino eti.utti» que teu-
lasse I../11 o lii.i-il, quando qiiiir.ic iitauufatlutar
as muterios prima* de que abunda o teu >olo, por-
que n.i" poderia nunca comurrer napeifeiçao, o
barateia com suas manufatiura*. Devia lembror-ie,
que nao potlia haver reciprocidade senao enlie na-
roeu em idênticascirtii.iolancias; isto he, da mesma
torça , luzes, c industria, porque a moi* forte •
iiidustriosa liraro Sempra vantagens de »uo» favora-
veis circumsloncios tin prejui/o da outra ; quanl»
mais cuiimlf ndo-ie om Inglezes , por aquelle tra-
todo vantagens sobre os iiicmiios 1'orlugueies!!!

Em pouco limpo li.' i .in OS Ingleses 0 comnur-
cio privativo ilo llr.isil. reduzindo-o o hum estodo
veriladeiramenlo roloniol. Com a ntinoridode dc
novo por cento de direitos sobre os outros na-
çori, as i.iuL>-iit-ii. im tle todos os portos do Urasil»
que nio podiam concorrer rom os Inglezes por
nquello decidido vantagem. Os mesmos Portogne-
les, olcooonno de 1818, pagovnm mais que os
Inglezes, hum portento, c islavam sujeitos ns
avaliações da pauta , quando estes, openos se lho
deduzem cs I'. por cento de direitos pelossuos pro-
prias farturas juramentadas além dos privilégios
que gozavam os negociantes inglezes, c que nao go-
lavam os portugueses (").

ü governo do llrasil, que deveria esforçar-se
em promover o navegação nacional, diminuindo as
aliavalas nos despaches dos navios, e concedendo
favor, e minoraria de direitos, cm todas os mer-
tatlorias navegadas cm seus navios, como praticam
Iodas as nações cultas, que fazem prosperar o seu
commercio, c novegnçao, pelo contrario, sobrrrar-
regou os navios portugueses com novos impostos, a
diliiiultou-lhe ointla mais os despachos por entrada,
e sabida. Huma Mimara , ou bergantim , que até
ao onno de 1808 importara o seu despacho pura as
costas do Brasil, ou África, de 20#000, o hOfrOM
que era o máximo , importava enUo de bOifrOOO
a lOOi^OOO. üs navios para a Europa acontecia-
lhe o mesmo ; que dc lMé$000, pouco mais , ou
menos, montava então aiíOOJfOOO, além da obri-
gaçao de levar capcllão , cirurgião , exames de bo-
tica , etc. , etc.

Não foi preciso mais para que hum só navio porlu-

(*) Os inglrr.ro tinham em todas os praças eommercioeo
<!o llrasil juizes privativos , que julgavam us tuas roupas eiveis
eom ministros adjuntos em relação , o qno lhes fazia abreviai-
os seus processos. Al sitas casas eruni ,0 gre dal, ainda para
denuncias du olnindcga por faxendoi de controlendo, que nSo
podiam ser devassadas sem presença do cônsul, c do juiz pri-
vativo , paru o que antes Iboetllciava o provedor dWundega,
o quo lhei dava tempo pura elle ncautelar liqiiellas faiendoi;
privilegio que não goouvom os Portuguez'^. Os seus oaixeiroa
( ainda rortiiguczes ) estavam isentos das milicitts , das rondas
ite policia, ele; Otj tinha aposentadoria oclivn, c passiva '.'¦'.
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puei pode**e navegar do Brasil para os paiie* es-
treagôirea, porque nao podiam eoaoonef oom etfe.
na pequem-/ du frete. II* navio* du alto bordo
.i|H.dreceratn no* porto*, porque aodetpena do eus-
luioabtwrviom o»lrelu* ' - U» t-stalt-iro* da Bahia,
dantes oecu|vadt». COM a* comlrucçoe* nacionaes,
riram ae de*i-rlo*. e a morrer de fome o. *eu* ope«
rario» par falia de trabalho; maiormente depoi* quu
*e facilitou no* porto* do Brasil u.nbanduirar navio*
rotraafeiro. com pavilhão portuguez pare empreen-
der e*|ifeularoe» >o perinett.da* aos nacionaes; o

quu se faiia com o maior duicarainenlo por s.mu-
laiia* venda». e arrcinalaçoe*.

Deete modo vir.un-*eiw navios portuguezes redu-
lido» o navegar «òinente para a África , Lisboa , e
Porto . e a navegaç.11 de simples cabotagem , que
pelo tratado era vedado ao» estrangeiros. e Ingle-
ze*; m.seíte* conseguiram buma Iui unpliando-lhe
t->t,i faculdade aòmeflte para o. produetos, u ma-
nufactura* iofleta. , quu podiam conduzir uni seu»
navio* du buns para outro* porto, do Brasil , com
gravu prejuiio dosa mesquinha navegação du cabo-
(agem. Finalmente, pula convenção du Viena de
lHlü conseguiram extinguir o commercio da uscra-
\atura em África , ao norte da econocial, com fa-
cuidado tle apruzar os navios Portuguezes, que en-
centrassem a faier aquelle illicito tralico; com o
quo acabaram de dar o ultimo golpe a esse resto
de navegação portugueia , '* 

)
Todos estes actos do ministério do Bio de Janeiro

praticados no limitado tempo de treze annos, vie-
ram com justa raz.to muito concorrer paro u mu-
donça, que pouco depois eflêctuou-M no Brasil no
seu systema político e administrativo.

Assim, pelo que tle.vimos dito, poucos foram os
beneficio, que o Brasil recebeo da residência do mo-
narcha, em comparação das grande, vantagem que
podia colher, si o governo soubesse melhor dirigir
u. cousas, conhecer os necessidades do p;iiz , e tle-
-envolver com actividade.ua lavoura, sua industria ,
v seu commercio. filie tinha em suo mio i..imensas
riqueza, o recursos; ninguém pode calcular o que
gráo de esplendor e de grandeza o paiz chegaria em
>eu progresso durante este breve espaço du tempo,
M.is si o Brasil pouco lhe duvu por este lado, be in-
negavel que alòm do inapreciavel bem de plantar em

tlmn navio porttiguei en necessário carregir pira a
Luropa pelu freto do PlU orrtiba. , para silvar ai de.po-.ai do
i-',ste,o ; e como oa estrangeiros , e Inglezes carregavam pela,'rolo do ISO a Ütll»; niiu havia iVete para os Portugueiei. eram
por ísmi obrigado, us caixa» « carregai.os quasi todos por sua
conta, o que obrigava a grande» da.ombolço» ¦ daqui prooodeoupodreoet tantua navios il'itlto bordo nos dillerentes portai do
lilill.il.

[•* l Oi oonarioi dos Artigai apreiaram hum grande nu-
mt.ro ue navios pelo motivo da invasão, quo fljerum ns Iropai
uorltigueiai, o aatki Brasil, na margem oriental do Rio du
Fruta, apoderanJo.se de Moutevidoo, o seu território. Os |„.
gletsa acabaram ds apienr o resto nas costas d-Africa!! I

suu *eio a iiionardiia , muito ganhou no BUgaMato
du sua* luz,-*, pela introducção du innu.nur.ivei» U-
vro*. pr.nc.polmu.ilu fiani-uiu*. u pula eommunicf

vao v trato com ••* t-itranguiros, quu muito contri-
baio p.ra miii*or suu* b-bilanlee, t< in.pirer>lb«. o

gosto pula* ortu» e .ciência..
Entretanto da propagação du luzus nao duixou

dc praduiii algun* movimento, no paii pelo roube-
cimento claro, que duo no* povo» da imperfeição tlu
seo governo, cujo* acto* começarem a consuror, du
huma so.te melhor quu podiam obter debaixo tle
buma jiiliiiinisiraça.» illtimitiadu, u ultimamente pnr
quu sendo a eiutenci. d.i corte no Bu«il bum ver-
dedeiro estado de tranziçao, quu nenhuma penna-
nem io augurava, viam-M o* Brasileiros o cuila |Ki*so
ameiçado* com o regresso da còitu pira Lisboa. u
a retturecçáo do systema colonial. Ilu certo t|uu »
idoilu avonçada do rei, seu genio tiniido, quo o fa-
zia reeeier o. perigo» tle In.mo longa navegação,
quasi que BMegurevaiH a..s Brasileiros a rosidunci.i
da ca»a reinante no Brasil. Porem algumas pessoas
ou mai» desconfiada», ou mais perspicazes, desço-
briam no futuro o promplo regresso do seu suxetsor
para o berço da monarchia, apenas ataumitse a» re-
deas do governo.

Neste citado de cousa* huns, contentando-se com
o presente . e na esperanço de bum melhor futuro .
oecationado por alguma resolução feliz u imprevista,
.igu.ir.lav.iin silenciosos esta providencial disposição,
ao mesmo tempo que outros, procurando talvez re-
mediar anticipnlamente males du quu su julgavam
ameaçado», concebiam u desejavam novas forma, do
governo que lussem no Bra.il perpétuas e nacionaes.
As idéias democrática, que. como tenho dito, pro-
duiiram na provincia de Minas bumo revolução cm
178'.'. e na Bahia em 17(18, começaram então a di-
vulgar-te rapidamente, e cada dio su augmeotava ¦•
numero dos proseiitoa. Nao >u ouvi,-, ili/er, ao me-
nos om certos círculos, senão que ao Ilrasil só con-
viria hum governo republicano federativo, como o
dos Estados-Unido* da America , pois que nao podia
existir por mais tempo no estado vacillante e amea-
çador em que su achava.

Daqui procedeo o revolução de Pernambuco um
1817 , a qual se achava ramificada em outras pro-
vincia», particularmente na Bahia; ma»existindo
só em projecto , nao tinha ainda consistência, Al-
guris sujeitos exaltados, dando jantarei públicos,
e faltando sem cautelía, liados na bonomia do ge-
neral Monte Negro, fizeram conhecer a este general
os prejectos dos revoltosos; e elle indirectamente
mandando prender na frente de seus corpos os mi-
litares nella implicados, a fez abortar; por isso foi
fácil ao ministério do Rio de Janeiro tlestruil-a com
algumas forças da Bahia, pela insuficiência dos
chefes daquella revolução, pela actividadè do conde
dos Arcos, u pela divergência tle buma parte dos
seus habitantes, quo nao partilhava iquel Io. idèas.
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Si esto ucontoci.-.ieuto foi funesto para iiiuiluspes-
suas e om geral para n provincia do Pernambuco quu
Milln-o gruvissiinus prcjuuos (ofl quaes segundo uu-
miiiiis vurias veiH .illiiiiiur nao ifl podiam reiuo.liur
em BOannctfldfl paz), hu inneguvol quo esta rovitlu-
ç.io resfriou o enthuaiaaao do muitos exultado», lei
abrir os olhos u alguns a oerea du impossibilidade do»
meios du levarem ao lim hum plano lui; e deu u co-
nhocer claramente u todos, qua hum paia eomo u
Itrusil, vaslo , rico o inovuurivel em seu» pruduetos,
nao p ideriu realiaar souuo u outta do. mais peotutoi
o violentos aaorificío* quo so poilem imaginar o pro-
)¦¦!¦' chimerieo da formação do humu republica,
systoinu esto além de tudo mais iuicomputivcl com o
caracter dos seus babiUnlee, nascido* dehuixo do
governo monarchico com educuçao , bubitos, o teu-
deociai todus monurchicus.

Uniu dos elleittis que produzio esta revolução foi
u desunião , que começou a manifflfltar-H nut|ui-llu
provincia o em outra* do norte entre os putriotus
evultudos , u os nascidos em Portugal , de ulgumus
indisa-ripçoe- tle parte ¦ parte passaram ns provoca-
çoos o destas algumas vc/es a vias dc fucto entro in-
dividuos, licundo quasi sempre depois de laflfl ex-
cossos com metidos profundoa ressentimentos.

Bm outras provincias appareciam outros aconto-
cimentoi que denotaram u agitação dos espíritos,
ludo annunciara , que estava próxima buma nova
época.

A corte do llio de Janeiro existia, pois, sobro
hum vulcão, quo podia a cada momento arrebentar,
Via-te pela parle do sul rodeada de governos demo-
craticos, com quem vivia em guerra. Com tudo ig-
norava , ou fingia ignorar, a terrível crise em quo
se achava. Continuavam as delupidaçoes nus rendas
publicas, e no banco do Brasil, làxistiam todas as
causas que haviam promovido a revolução de Per-
nainbuco em 1817 , o que haviam exacerbado o es-
piritodos povos, fazondo-lhes perder a confiança que
deviam tor no governo; e a corte com huma impai-
sibilidadü imcompreoiivel encarava tudo isto com
ínilifTerença!

Debalde alguns generaes officiavam , pintando
com verdadeiras cores o estado do agitação om quo
so achavam suns respectivas provincias, o os receios
que tinhão do huma próximo revolução; eram repu-
tados tíbios , e menos-cabados seus oílicios. Debal-
de se dirigiram olgumas memórias ao ministro Villa
Nova participando-lbo a existência do buma vasta
conjuração, opontando-se-lho os factos, para ello
mudando de condueta tomar as medidas convonien-
tes; e ello a isto nunca deo importância.

Apenas o ministro do Itio do Janeiro so conten-
tou , dizem , a instâncias do Conde dos Arcos, cm
mandar vir de Portugal, em 1818, cinco batalhões
de tropas de linha , que destacou hum na Bahia ,
outro em Pernambuco , e tres no Rio de Janeiro ;
cem mandar lambem vir hum regimento suisso pa-

ra guarda reul, quo nao conseguio ultimar o seu
recrutamento no Cuntau do Borne , o encarregadu
dos negócios, o cavalheiro Alvcll.»,. Apenas se con-
tentou em publicar nuquellu uuuo hum decreto ,
nu qual prolnliia i-nm graves penai tudas as socioda-
des Mente*, debato du qualquer denominação:
decreto indico*. que nada podia o nada remediou,

tal era o e-itudo em quo so ucliuva o Brasil , e o
espírito do seus habitantes, quando souberam du*
acniitcfintento* do üia _'.!•¦ AgOttO do 182(1 un ei-
dudo do Porto , o do I . do Setembro ua cidade de
Lisboa. Vamos ver eomo foi recebida nu llru_.il a
noticia de»tn extraordinário acontecimento , e ii
cITcito , quo causou uo espírito dus povos,

nu no i.ivito 1'iiiviiiHo.

-mttifm-

OS lusíadas.
...... i na lingua delirei e harmoniosa de Cicero
UrUI '' do \ irgilio que se ti insportaram a princi-"T^Lpio os primores da immorlal litteratura
grega, os textos dns santas escripturas, algumas
obn* artbee , * em épocas mais próximas du nossa
us obras que produziram, em suas línguas nascentes
o ainda informes, as nações d;i Europa ; fl ou por-
quo a lingua latino mais so prestasse a todas us for-
mas dos idiomas antigos o modernos, ou porque o
gosto dos primeiros htteratos do renascimento dus
letras nao fosse ainda muito apurado, nunca se
ouvio, como om nossos dias, levantarem-se quei-
xumes contra a impotência du lingua para a qual se
traslada , nem tao pouco contra a impossibilidade
do verter e conservar a louçania das bellezas de hum
original. Cumpre entretanto dker quo as línguas
modernas tomaram , ao inodilicarein-so , hum ca-
racterque lhes bo próprio, o qual as afasta do mais
o mais humas dus outras, como lambem das antigas.
Por isso be que so conta tao diminuto numero do
boas traducções om verso dos grandes poetas. A Al-
lemanha he quo possuo as melhores traducções do
Homero o de Virgílio por Voss. Pope ( 

'), na In-
gloterra, o Cesarotti na Itália , lambem fizeram tra-
ducçõessuporioresdo poeta grego; sòmento a França
apenas tem huma soffrivcl por Bignan , acima da do
Rochefort: quanto ás vorsoos do poeta latino, ei-
tam-so como as melhores a italiana do Annibol
Caro, a ingleza do Drydon, o a sueca do Adlerbeth.
Sem duvida ainda algumas existem que, sem serem
do primeira ordem, tem comtudo muito mérito;

( *) Apelar do so consiilorar a traditcção da lixada de Pope
como do gi-analo merecimento, foi com rastlo que Uonlley di.ta
uo poeta: " Não .ligai», leiihor, qua in» maudaato> IJoinero,
tintos dizei quo mo ondoroçaatos hum bello poema.,, A UadUO.
cio da Odyssm, polo mo-iii-, li- multo iut.rioi-.
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porém examinada» por fragmentos, que não no seu
todo.

Quantr» h qoestan tio apitada , de serem ou não
ii* tratliirço.t« ,.,„ prosa preferirei» ú* IradueçOe» em
verso, e ultimamente «ostentada p<>r M. Nisurd em

prol da* primeira» . lie Anil. segundo a nosso opi-
niao, o decidir. O que allega M. Ni-ord poro basear
.1 piclendida íuperloridade tias versoe* primou-os?
Que difllcil he o con»*rvar-»e continuadamente par
ii par do original. que o proso tem a vantagem de
manter intoclo o fundo do poema . de verter sem
constrangimento e em Ioda o sua inteireza o penso-
mento, c desembaraçar o cslyb» daquelle» torneios,
«.ii forrados, ou em que se descobre o Ir.diolno o tu-
rado paro conseguir dar huma idéia approiimativa
dn texto. Certo be que vislumbra cm lodo esse dizt-r
alguma cousa de verdadeiro ; todavia diremos, cm

prol da* Iraducçties em verso. que u proso fuz des-
upparecer parle das bellezas do poema, que noo
existe simplesmente pelo fábula , o disposição c o

pensamento, porém também pela formo e a expies-
«.im, e que perde muito tio caracter perdendo o rbv-
thmo e o melodia. Nuo he unicamente n harmonia

que dà vida a huma obro poética? Não existe por
ventura nas litteratura» do meio dia , especialmente
no italiana , poesias que openas encerram huma
idéia, c que transpiram bum nfio-sei-quo de bar-
moninso, huma melopéa tao doce e tao cheio de
suavidade que encanta o ouvido? Ile huma traduc-
ç.io cm prosa para com o texto o que he bum oboço
de huma copia para com huma pintura original.

Nossa opinião be qm- muito fraca será o traduc-
ção em verso que se nao preterir á em prosa , seja
t-lla embora de Chateaubriand , visto que nunca
poderá dar idéia completo de bum poeta.

E se hum poema mais do que outro qualquer
exigir ser lido cm verso, be sem contestação ul-
guino o de Camões. A Iliada , a primeira parte
tia Divina Comedia . tt Jerusalém Libertada . qne,
como poemas épicos, tem muita acção . grande
variedade nos eventos c nos caracteres , sao obras
que se podem ler com suninio prazer , despro-
vidas ale mesmo dos atavies t!a poesia . porque
lá se conserva o interesso do romance. Não sue-
cede porém o mesmo com os Lusíadas , que ,
por assim dizer exclusivamente cheios do pátrio-
tismo , tornam-se mui interessante» para os Por-
tuguèze», e algum tanto frios para os eslran-
geiros , para os quaes he huma espécie de hym-
no nacional. O poema de Camões he sem con-
Iradicçflo alguma cheio de bellezas primas ; ma»
comparado na sua totalidade com outras grandes
producçòe» épicas , duvidamos que sustentar possa

<> porollclo. Se o autor tivesse tintado o seu gran-
dioso assumpto aproveitando ludo quanto lheof-
ferecia sua vida de viajante , de guerreiro e de
poeta cheio tlc aventuras e desgraças, que apro-
xcilasse a rica natureza e es costumes brilhantes

que lhe fornecia o oriíiite à ardente imaginação,

que até à« veze* »ncrilieas»o hum pouco i-**e amor
nacional que lunlo o iiiípirava , por certo qut»
teriu produzido obra mai» perfeita , quiçá «le maior
mérito para o* estrangeiro» . que noo de maior
interroe pari "« *«*'•< compatriotas.

Camões, como todo» o* hoiiicn* do genio que
appareceram na epocha do renatcimenlo da» le-
trns, eniliu*iusiiuui-»e demeaiedamente pela» im-
mortoc* i-omptisiçoe* do» por tu» do paganismo.
e deixou-se ind-lizmcnle levar pela» p**gflilu« dt-
Virgílio ; além disso se nota nu sua obra b.iiii >
mistura de t-hristianismn o dn paganismo qu.
desagrada. Façamoa-lhe porém justiça . e eonfe»-
sumo* que esse» erro* nao lhe pertencem exclu-
siviinienle , poi» que elle» o mai» da» veze* se
originorum da influencia da epocha : c quando,
deixando caminho on.lado pelas pegada» «Io cm-
lor de Manlua , quando o sò* com suo olmo tor-
no a ser elle mesmo . então he que elle be sim-

pies o grande , então he que i-lle mostra o sen-
sibilidade do seu coração , o fel que delle ii»
vezes trosbordo , c toda o profundidade e exten-
sao do seu genio.

Nao obstante as qualidades do outor . o vos-
tidao eo lublimidade do assumpto , o poema de
Camões , excluindo o patriotismo e o poesia que
por toda o porte opp.ireee . he, como ocnbamo*
de dizel-o , frio e estéril ; c he huma dns ra-
zoes pelas quaes cremos nao poder ser lido em
lingua estranha, a nao ser em verso. Já muitos
fragmento*doe Lusiaiat foram traduzido» em fran-
cez por dillcrentes poetas , porém julgamos que
M. Begon he o primeiro a apresentar huma
traducção complete. Se ás vezes abandona para
o fim , isto he paru notas . algum passos que
lhe pareceram , ou de pouca necessidade , ou des-

pidos de poesia , ou que eittliin esfriassem o ac-
ção, prevemo» de antemão que os admiradores
ignorantes e 08 enthusiostas immoderndos do poe-
Ia levantarão vozes de clamor contra o sacrile-
gio , dirão que essa traducção n.lo passa de huma
mutilação , que nesse poema nada havia a per-
der , tudo o aproveitar : pura esses a nossa mu-
dez , que nada lhes responderemos; porém nqucl-
Ins pessoas que pensam e que duvidam dn ne—
cessidade dessas omissões, dir-lhcs-hemos que
eram indispensáveis para tornar mais fácil a lei-
(ura do poela , para tornar mais simples e mais
desembaraçada a versão , de que daremos aqui ai-
gumas passagens para que a possam julgar.

Do episódio de Inezde Castro , canto terceiro,
estropbe 108-121 :

Tni qui snuvos ]rs tinma de 1'onMi tlu ecrcticil ,
Mémoira . ilis Io stn-t tio cette infortunét
Qui ne fiit qn'en su tombo et reino couroiirit-p.
Ainour , tyrnn tles enurs (;ui vivent «mus ttt lt>5 .
Oe ctrur trujt li-ndre , lit'las ! íuit nnij.li tio toi
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" |lev»i».tu Io punir MMM un "T ' " '" "" .
¦• l.ui qui fuWiutti cu e.cltve tidele!
•¦ Aiiiour , it o* ilonc vrji, tio* «uupir» et uo* pluur*
ss Jit «auraiem tMOarll te* ' > rigueur» J
¦• Inexurabl.i dmu, tu veux iPautru» uiImuJo».
'• El c'e.t tlu mui; huiiuiu , cruel, que lu deiiuud >».

•• Au prinlemiw tle ton 4;" , •lw»l«l» In»» , le* jour»
>• t oul*ii'iit • heaux ti riiiil* , Uni. leur Iranquill" cmr»:
•• '1'iiuio sux iloux miiiiii..- lll. .1" .»..¦• ir et Uo i i..lr.-.n-,
•' ItéVü» clliriltall* 1.1 CUIirtl lln r.nr.i;;lii juulli.au ,
<• Aux hnril* du Minnli^o, tlunt lua llola graeieux
>¦ Itulltliaii ton .uuriro et 1'aaur ile tu* youx,
•• Tu ii .i. i. ;.. in aux vallona, aux pranto»,
'• 11'un iiJin loujouro |irtSoenl tot •vllatwo chtíric*.

•i Lo nohle ei digno objot du toa revo» I ourou*
•• Hi^pomlail par 1'iiiiour n ton cieur uinuureux ,
>. Man* ce.ao avuc lr»u»utirt * tuu amo enivrío
•¦ liou Pedro rclr-iç.iil Ia mt'inuir.i adiiriln,
•' l.a nuit dam uu Uuux suiirru uu hrilUiuut te» appi»,
•• Irf jour. ilun* >ea peiiMir* ..ut viiliieiit aur le» pa».
" Puriuul au «ouveiiir do c«t aiiianl ftdelu
" li.uy.inn ut ton iniugu et Ia jóia avuc ello. „

Do mesmo canto, estrophe 131 :

'¦ Tell¦• i|U'a poino íolooe, uno flour hocagero,
'¦ Par le» lulatrea iiiuiii» d'uno joune borgero,

Pour ernor *c« chevuiix cuoillio avanl lu lenipi,
IVrd ii voe sou parfuiu te* rclluti (cintam,

*' Et píril do »it ti(ju a rogrol aOparco:
Tello npparail Ines, 1'roido cl dúcoloróo*,
Sou* Ia iii.iin du Ia uiort aoit doux rogard »'útoint.„

Do sonho prophetico do rei Manoel, canto quar-
to , estrophe 07-09.:

" Une nuit... ("éluit 1'lioiiro ou, ropliant siavoilo».
" 1,'uinlirc va dans sn 1'uito entruiuor le» étnilea ;
" tlu Im ustres, ptnehant ver» leur piilu dúclin ,
¦' Inviient los mortal* au r*po* dn inutin :
•» Le monorque , éUndu sur sa eouohe doréo,
" Repeauit dans sou ume iiiix (tenda (lensera livríc
'• Ce qu'iiii|ioBi'iit uux róis Ia nolilusso du »ung,
" LVSoMt de 1* couronno et du supremo rung.
" Un doux soininri! felina ses piiupièrcfl lassoo»
'• Sans luipendr* le eours do ses liuules ponsío»;
" Kt de millo Utbleauí de rrloiro »t da grandour
" Un longe prophétique illuinino ionooiur|
" II lui scinbluit planer dans los sublimes «phttrei,
" D'oú ses ycux eonteniplaient des torres ctrangoro* ,
" lios pouplo» iueonnus , dos empirus nouveaux.

Do canto quinto, estropho 3.*:

" Roínpurts ou nous laissons un pouplo dans los larmcs,
" Sojour do nos aioux pour nous si ploins do charme*,
" Rivage* patoriiols ii nos rcgardB si doux ,
" Monta de notre ]iuys, nous fuyons loin do vous.
'• lio Cintra par (logre les collines s'ubaissent,
" Les ilots riantsdu T*g* à nos youx disparaissont.
" Ncptune nous onléve a res infortuné* ,
" Mais nos pensors tOUJOUN y restent eneliainés.
" A lMiorizon loiiitinn Ia rive unlin s'efl'aco,
" lá nous no voyons plus que les tlols ot 1'ospace, „

Do episódio do gigante Adamastor, canto quin-
lo, estrophu 37-40 :

" Pluebus doj.i cinq fois s'(ítait plongd dans Ponde ,
" Depuis que nos vaissoaux, iju'uu vent houíeux socondo ,
'• Avuient repris leur euurs sur 1'huirii le úlcuioiit.

I*. atire» radieux krillaieut au firutanienl;
Co» iiut.liil» »eilUieiil »ur Ia prou* «oantanl* ;
Soudain ( mon ama encara en ;. ut iTépouvante J,
l)'un vapeur »tiii»tr* obacurei.Mitt l«« elr*.
t'n uoir nuago uu-loiu .o r*í|wni| »ur lei mor»,

i lltun otrruyJilo bruii le» onde» rolalilhaeiil:
Toi |u rrae » de. Il.it» qui »ur ueti iuct iitu**i*»»nt.

i _ tt mjm. n. |.i..iimi. 11» 'ii i i. i *ur imu. .'
» 8omm**-nou> menaeo» do tou tli.iii cujrro.ut
' t»»uel |. ....... ,.• atfreux. quel pródigo a^uprille '

l»t j'en eroí* oa (Vaca., e'e»t plu* que li tempoli —
Je iliaai* i luul-a-i mip mr le guullru bli ml
A nu* yeux apinrtli un robuvte gíutl i
II ilumine le. flui* de »n .lalure iiiiriliií ;
Sim air oal iiieiiaçant, .mi liunl p»lc et diilurine;
Se* yeux .'tiiieeluient dali* I» ur orbite creux :
I.» terra ei |.< gravier «o.iill il'al »oa uoir» uhevoux :
Sur »on H'ín rui.*alail *a barbe liitiniii>uao

" Kt ».¦¦ ili-nt» j i.iui.»ii.-iii dana ... bouoh* liidoute :
" II tgale, a le voir a* ilrewnit ilan* le» air»,
¦• tv ,..!,...,- diint lilnule élumii 1'univ.ra.
•• II nau* parlo, ei du foml d» li roer ugitáo
•• heiiible toilir 1'aecenl da »a vuix irrilío.
•¦ l.lle jet o IVtfrui dau» uo* eour* Ireiiiiwan»
11 Kl cre.po nu» chovuux «ur uo* IVuiit» palixan» „

Do mesmo canto , cslropho 55-S6 :

l'no nuit, jo Ia vui*, collo nymphe divino,
'• San» vi.ilo ul dan* 1'telit do toule »:l buuuté ,
•• Ver* moi glumcr dan* 1'oinbro uvec Ia volupté.

Jo coiivru tlu baiatirn tu clit*Vt'ltirti liluiiile ,
•• Sou 1'roiit pur ¦ »o« biaux youx .. Mai*. I> dooleur prolon.U

llériaioii cruolle ! alur* que ilu me, bra»
¦• Jo croyuis enlourer »e« célestet uppa»,
•• Jo nu prciw.ii* htlta! dan» ma fulln Inndroaiu ,
ii QohM mon! utlroiix , euUVírt d'iiiie fortH Cpaiaip.

Au liou d'iin front churiiiaut , un soiiuuut ooure illeux
Itocevuit le» tMimporls du inou CKBOI uniouruux ,

•i IV-trifit? nioi.iiiíiuo á cet ospect horriblo ,
liiiinubilo rncbur eoniru uu roc Inaenjlble ,
Jo deineurai stupiilc ! „

Outros fragmentos.

¦i Votro noiuliro est potit, mais votre cuuir est Io rt,
" Pour ítendro It fui , vous tilVrontcz Ia inort.
it 'Pello o»t «ur toi des cieux Ia Mntantto étornollo,
•' O pouplo dn I.usus , sois lo peupl» fidéj* :
" Pour prix do los vertus , de ta lonmUnion ,
" Soia do Ia clirítionlíí Ia grande nation. ,,

¦• .... Jo vous cliantcni , litSros do Ia pátrio ,
»' Qui pour Oicu, pour hi toi , donnate* votro vio ,

Et dont un boau tripas rends les noius iminortuls:
Je consacre à vous souls mos aoaenti lolenneli ;
De ma lyro un inomenl jo Mispends 1'harmonie ;

•• Mais, ò'lillcs do eiol, ò vlergei d'Aonle ,
¦• Vous nllez, rallumiint ma tlaiiiuio ot mes tr:iiisporlM ,

M'inspirer vos plus tiors , vos plus brillant* aeeords. ,.

Já M. Ragon , quando emprchendeu traduzir
o poeta lusitano , havia vertido em verso fran-
cez as obras de lloracio o o Child-Barold de lord

' Byron; possue elle em alio gráo a arte de dobrar
à"sua vontade todos os rlijllunos poéticos, u em
toda a occasião silo geralmente os seus versos am-

pios e bellos; não obstante nflo diremos o quedi-
zem os Allomües de liutna tradueçBo em verso que
possuem do mesmo poeta , tpie he superior ao ort-

ginal; nHo , porque, qualquer quu seja o tolen-
to e o pratica , nunca coiiseguirüo imitar <> ge-
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nio , mesmo copiando-o ; e quanto ao gemo mes-
mo, poderá elle crear, porém numa saber co-

piur o genio. Emile 
Adèi.

—i—•

AM.I MAM PALATBA1

SOBKi: BUMA NOVA PUBLICAÇÃO.

I' . i, « iir à chicun l'n uirr .,,.-,! accompüt,
t .11*11 l>, 1 ....'., .

n». ot)AS as nações em sua adolescência , no seu
ffJM*l .hi.i.u por chegar á maturidade de sua ida-
^E\ de, lançam bum volver de olhos como que

por desprezo sobre os primeiros dias da existência ,
¦obra suas primeiras palavras apenas balbuciadas.
Cheias de vida e de aspirações, não lhes tem ainda
sequer o pensamento impresso huma ruga ; vivem
deste viver ligeiro que toma todo hum século por
toda buma eternidade; que ve , havendo tantos ante
dias, decorrer os dias rapidamente , sem pensar que
na niatih.1,1 crastina poderão despertar sob o olliar
tle Deos com rugas e brancas: a historia das nações
bc a historia do homem.

\. se no meio tle buma dessas nações que vive no
dia de hoje tao somente o dia de boje, que nao
também o porvir . a que bem pouco se lhe dá da
claridade daa estrellas ao luzir do sol, que be... pou-
co se lhe dá das dores de .noite ao fruir da vida , se
acham algumas intelligencias, nfio mais adiantadas,
mas que cotejam con. afanosa paciência o desen-
volvimcnto de todos os povos, que adivinham o Tu-
i ti ro tle bum pulo passado de outro , então ellas vol-
vem seus olhos após, ecomeçam de trabalhar, pois
qua o trabalhar do presente sobre o passado he se-
mente quu fruetilica no porvir.

Vede agora todas as nações da Europa , cheias de
cnlhuiiastno a de coragem , pesquizando com pa-
ciência na poeira de seus conventos e de suas biblio-
tbecas, ou colhendo nos lábios de seus povoa dis-
persos sobre a fuce de seu território, essas primitivas
obras cabidas na singeleza do pensamento e do co-
ração , essas producções em que respiram senti-
..lentos da épocha , em que se acha , sob as letras
mortas, as vidas dos antepassados, e que compre-
bendein , estas nações, que, a lerem encontrado ho-
mens assaz pacientes que se dessem ao cuidado e à
lembrança de conservar todos estes thosouros do
pensamento que o tempo envolve desapparecendo
com elles, não teriam por certo que fazer bum tra-
balbo itnmenso, o muitas vezes infrucluoso, para re-
«tiperar esparsos fragmentos, ou hum ou outro pen-
semenlo do bum homem de genio a quem Deos dera
nobre missão nesta vida , e que seus contempora-

neos e suecessores despreiaram , rada qual por seu
turno , como desprezaram os idolatras hum exislir
de alegrias eterna». repellindo as lutes sublimes dtt
cbristianis.no por licarem envolvidus em sua trevu.

Foi cheio» dote pensamento que nos resolvemos
a publicar is producções dos poetas do Brasil, de
maneira tal que para logo se vulgarisem por Iodas as
«lassesda sociedade. Ilaviumo* a principiocolligido,
rada qual de sua parle , ntotcriacs; bum para com-

pletar e estender seus conhecimentos sobre a litte-
ratura de seu paiz , e revelai os a seus com pátrio-
tas; outro para dar à sua nação buma idea mais
exacta e mais extensa da litteratura brasileira , tao

pouco e tao imperfeitamente conhecida na França,
nao obstante os ensaios de MM. Ferdinand Denis.
Kugène de Monglave e J. de 

"tlurcy 
; e então , tro-

cando adquiridas idéas , e coinmunicando as nossas
indagações e achados, nos propozemos oflerecer o
fructo de nossos trabalhos em proveito do publico.
E de passo aqui daremos extracto do nosso prefacio,
publicado em frente do primeiro volume, e que n.e-
Ihor poderá transn.iltir huma idea adequada da obra

qua damos á luz da imprensa , de envolta com a
alluviflo das publicações políticas que ephemera-
mente surgem para epheinerainente deaapparece-
rem.

« Nascida sob a influencia estrangeira , ou surgi-
da de entro as crenças, usanças e costumes, tem
todas as nações sua litteratura primitiva ; as que p..-
rèm se desenvolvem lentamente no seio das commo-
çoes de todos os povos, cheias de espirito cavalbei-
resco , de fe , de entbtisiasmo e de amor, sao sem
duvida alguma muito mais ricas do que essas que
avullam e se engrandecem no meio de huma civili-
saç.io prospera e crescente , como acontece com a
do Brasil, lie todavia para notar que além disto pos-
sue elle huma litteratura primitiva que prospera tle
dia em dia , inspirada o mais «Ias vezes na luta tio
espirito nacional contra a metrópole , t u sob a in-
flueneia do espirito de conquista civiliaador, o
igualmente desabroeba cheia tle frescura e de alento,
como huma flor agreste de suas inatas em torno ao
pomposo alardear dessa natureza dos trópicos, esob
o grandioso esplendor do azular do céo.

« Foi sempre em as mais adiantadas épochas que os
povos reconheceram a necessidade que tinham de se
embeber nos conhecimentos dos primeiros passos de
sua infância. Esta épocha, que não tardará, pois que
o crepúsculo desse dia começa de vislumbrar de en-
tre as sombras de tão longa noite , graças aos ensaios
e esforços estreados, nao despontou ainda de todo
para o Brasil; como porém não nos serão agradeci-
das as gerações do futuro , por não deixarmos se
dispersarem e se perderem no volver do tempo, como
cm épochas em que não possuiamos a sublime arte
de Guttemberg, tantas e tantas producções que,
disseminadas e desamparadas á poeira dos annos,
abi jazem como que cotidemnadas ao olvido, por
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parecerem nuo ter mais que huma limitada impor-
t.ini 1.1, e que uo entanto, reunidas que sejam, for-
üi.ii.in o corpo de toda huma litteratura.

« II.... todos o* modernos povos reconhecido a ne-
.—-idade du remontar a sua origem, aos primeiros

dias de sua infância, aaaa expressão primitiv .t de suas
paixões c do seu sentir, para melhor explicarem u
presente ; be o systema du Viço e de llerder, lie a
philosophia da historia, pois que o jiensnmento hu-
•ii.tiio he huma como endc-a infinita, cujo primeiro
elo deriva de Ocos, e cujo derradeiro remonta .. sua
origem , como sviiilmlo da eternidade ; radia quu
encerra em toda a sua extensão as pbases da huma-
nidade.

it Colligio a Allemanha os mythos preciosos dos
cantos dos Nibelungen, do livro dos heróes ( liei
lenbuch ), e os esparsos tio seus minnesaiujer, seus
cantores de amor, nos quaes se resume tuda a sua
poesia cavalheiresca da idade media ; posava a lies-
pan ha du ha muito ti seu Homancero, em que res-
sumbra a heróica altivez de seu caracter; recupera
Portugal sua índole nacional que assoma nessas pa-
ginas do Cancioneiro e ilo Homanceiro, quu recen-
temente viram a luzpuhlic.i; conserva e procura a
França, sem afan, os poemas de seus trourères,
esses cantos de amor da alma inspirado pelo ebris-
lianismo ; colleecionaram os povos do norte, e es-
pecialmente a Inglaterra e a Dinamarca, as poesias
de seus bardos, cujo brilhantismo, cuja louçania ,
cuja frescura sao como raios do sol que adormecem
sobre a neve, a que scintillam nas faces lapidadas e
diapbanaa dos montes gelutlos.

« Pertenço agora ao Brasil o ajunlar e colligir
todas estas poesias, ora brilhantes, ora suaves, ora
Utyricas, ora donosas, ressunibrnmlo da amor, que
ahi passaram , quo ahi passam desconhecidas e in-
apercebidas, e que por fim acabam por cahir no re-
moinhar do tempo, em cujo vórtice deaapparecem ,
.orno o ouro entre us mãos desses lilhos do Tainan-
darè, esses mimosos de Tupi , que nfio conheciam
o valor das riquezas que desdenhavam de possuir.
E pois essa tarefa emprehendeniol-a nós publicando
o Mosaico Poético, afim de que possua também o
quinto império o seu urebivo onda consigne pnrte de
sua gloria lilteraria, na qual muis sa patente, a na-
«ionalidado de sua litteratura, pois que sempre nos
trabalhos do pensamento esparsos, primitivos, es-
pontaneos dos povos he que liemos de encontral-a.
Conterá por conseguinte esta publicação as produc-
çoes inéditas ou raras, nuo fragmentos, porem as
mais completas possíveis dos poetas dos passados
séculos, como também algumas vezes muitas das
poesias modernas que perecer não devem paru o
edifício intellectual. Tencionavamos o principio fn-
zer huma publicação com o titulo de Bibliotheca
Brasileira ; não lhe podiamos porém dar a mesma
variedade que ao Mosaico Poético, que nao trará
seguidas todas as producções dos autores, posto que

sempre completas, havendo nu lim tl_ ,,vro hum
índice para clssaifinal aa ••

«i liuma inlriiilucçao hi»toricn , rápida e concisa
sobre a liileraluru brasileira precederá as poenias,.i.j.- autores e autoras montam jà a mais de cento
ecincoenta; nula. suecinetas, a encerrando ás vens
alguma erudição, acompanharão essas producções;
.. .mu. como »e acharão lambem breves noticias bio-
grapbit-a.que dará» u conhecer a vida desses llra.i-
ieirus illüstres.

¦i Nao será por ventura aos contemporâneos, que
de passo aproveitamos para aqui o .li/cr, que iremou
mendigar a iftompcusa ile nosso trabalho, nem lan
pouco se nos dá que mesmo em má couta noi-o le-
vem, nao loiiipreliendenilo-uem toda a sua extensão,
pois quo apenas lhes pediremos o seu apoio, porque
tao somente os gerações futuras nol-ú saberão agra-
decer, já quando o Brasil houver decorrida parte
do periodo lilterarm nua bao todas as nações de per-
correr par.t locar o apogõo, jà quando einliiii tiver
raiado para elle huma dessas épochas que ludo saiu*
COmprehender, sem nada excluir, e que merece ser
chamada — o grande século ! »

K-ita compilação será , como so deprehendo do
quo levamos exposto , lium fragmento histórico .
hum fragmento precioso para todos aquelles que
trabalham com consciência, que comprebendem que
se nao penetra o espirito dos povos por simples fados,
mas igualmente pelo pensamento quu resuda das
massas.

Permitta-se-nos que linalisemos com lium passo
do discurso de M. .Michelet, pronunciado om 1831).
quando substituto a M. Guizot na cadeira de In*-
toria.

ii Ilu á historia quu nos devemos ligar, sao os
factos que devemos interrogar quando a idéa va-
cilla o nos foge aos olhos. Kndererenio-nos aos an-
teriores séculos, soletremos, interpretemos essas

propheciasdo passado , talvez que ahi distinguamos
sequer algum raio matinal do porvir. Relata-nos
Ileroiloto que certo povo da Ásia , tendo prometlidu
a coroa ao que primeiro visse apontar o dia, foi paru
logo uzo para que todos olhassem o oriente ; apenas
hum único , mais avisado d'entre elles, voltou-se
paru o ludo opposto; a com efleito, emquanto u
oriente jazia ainda de envolta na sombra, elle di-
visou no oceaso os clarões da aurora que vinham
iranquejar nas grimpas de olterosa torre. »

Emite Ailri eJ, Norberto dt S. S.

-__i.__--
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A MI.I.IMOMA,

INSP1BAÇI0 POÉTICA

olltrttitla M min MMlfft o ir. «nntiif
iti<» Niiiit-» Itiht-irn.

0 vento jú mal sutpira ,
o mar frouxo murmura ,
O céo jo tudo se cobre
Do manto do noite escura.

Os échos emniudeci-rom .
()s rebanho» se alfaiaram ,
As mimosas, tenras flores
A cabeça já curvaram.

Nenhum som quebra o silencio
Deste sitio venerando,
Nem se quer ouço os pisadas
Daquelles que vao passando.

Frondosos ramos do cedro ,
Densas copas da mangueira
Mal se agitam pelo sopro
Da mansa briza fagueira.

E surdamente gemendo
Huma fonte apenas ouço ,
E o triste piar de hum mocho
Naquelle vasto pedrouço.

A lua . que já brilhava ,
Pouco a pouco se escurece,
E meu coração aperta ,
E minha alma se entristece.

Sombria» idéas vagam
No sombrio pensamento,
Como nuvens carregadas
Impedida» pelo vento.

E vao , c vem , se cruzando
Entre mil ternas lembranças.
I. minha alma vai passando
Por suecessiva» mudanças.

Tudo em mim já he tristeza ;
Minha alma já se angustia,
V. és tu , és tu que mo nllliges,
Saudosa melancolia.

Oh ! quem deo-le o verniz maravilhoso
Que lanças nos meus ternos sentimento» 11
I )b ! dondo se origina essa tristeza

tiniu que minha alma opprimes? 1
E porquo lho apresentas longo e vasto
Horizonte de fúnebres idóas ?!

Que vts tu no passado ou no futuro?
No passado talvez muitos pezure* ;
Nu futuro , quem salte ? — inlindas magoa».

Ilt-iii como subre a matizada teta
Onde ousado pincel derramou vida
Negro vèo transparente si- lançasse

\--.:n tinge» de pena
Inda mesmo o prazer , indo o ventura.
Embolde o coração manso e tranquillo
Qu i/era deslructur a paz serena ;
11 iiiii vago sentimento indelinivel,
Hum pezo dalma , bum nao sei de triste
Me convida a gemer , aos ais me chama ,
E pouco a pouco se dc»lisum ternas
Involuntárias lagrimas na* faces,
E cis-nte entregue ú omorguro, entregue ao pranto

Qnando là n'alta noite , como agora,
Deixando o leito a natureza eu busco,

Maisc mais se redobra
A maviosa dor que em se mim abriga.
Entregue a reflexão neste silencio
Espraia-se minho alma docemente .
Como o languido mar que murmurando
Hum tributo de escumas oflerecer

A's penhas que o rodeam.

E que me inspiras tu , melancolia ,
Que fazes presentir, que vens lembrar-me?
Hum prazer que nao chega — a morte instante ;
Us desgostos da vida — ú eternidade.

Silencio , ò lyra , silencio !
Cala-me o som que feriste :
.Minha alma ouvil-o nao pode ,
Elle he triste e mais que triste.

Bem sei, bem sei donde nasce
A minha interna agonia ,
Bem sei, bem sei porque solfro
Acerba melancolia.

E nao vés tu , minha nlma quem te causa
Esse vago desejo que te punge ?
Nao vés porque suspiras, quando olhando
P'ra a abobõda celeste , consideras
Na ventura dos seres que a povoam ?

Peregrina vagando
Sobre a terra do exilio oh ! tu suspiras
Quando cravas no céo languido» olhos;
Macerada dos golpes da desgraça,
Privada dos amigos que tens visto
Cahirem junto a ti bem como ns flores
Com que a briza da tarde junca a terra ,
Tu choras de saudade ; ou presentindoHum mal com que te acena atro futuro
Tu te lanças n'hum mar de mil angustias.
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IJ qual nos are* vaga incerta a pluma
Cedendo u força quu p'ra a turra a chama,
IJ sum vigor quu oponha & resistência

Que o t-iher lhe offerece;
I o nascida nos ,.-..», o* cèo* procuras;

Tu buscas solitária tà no terra
Huma imagem ie quer dessa vuntura
Quu duvius gozar u quu perdustu.
I. como a frágil pomba scquiusa
Que esvoaça untru punhos .-scalvadu*
Buscando mitigar a sede arduute,
Dusfalucu inanida e cahu por lerra ;

Assim i "iu dor tu prova*'..ii.iul.i-. bens falso o mundo tu apresenta ,
E da ie o amargor em ludo encontras
Tua existência arrastas suspirando
K i borda do caminho alveja a tumba.

Ah ! como nao desejar
ltompur o turruu prisão
Mm- nos impedu o voltar
A' celeste bulutoçao ?

Ah ! como viver sem dor
Neste desterro da vida !
Ah ! como noo suspirar
l*.u essa putriu quurido.

Lã somente venturosa
Nossa alma ser podurá ,
E vida eterna dos justos
A justa porção será.

Emquanto pois cú na terra
Espero uqtiullu momento
Em quu minha uluio adcjando
Voará p'ra o lirmniuento;

Emquanto as ondas do tempo
De stislenlar-me noo cançom ,
E nos plaga* do outra vida
Por huma vez nao mu lançam ;

Pczada e negra tristeza
Meus dias enlutará ,
E apenas cantos dc dor
A minha alma entoara.

Não deixarei de gemer
Nos horas do solidão,
Nào deixarei de penar
Dentro do meu coração.

A. F. Dutra e Mello.

O < ill IMIMIMmio.

H_J_SAaAa

II a fui i ..i .in. ut. longe
Bu... diaU.lt !• Jo rovieiidrai!,

lln.ivv.

I.
I5ui.it.mi as lusas caixas,
Bolara tu toque du guerra ;
i.iii'- pholoiigi-s holloiiduzas
1'isaiu já brosilua terra.

II.
O velho Anselmo dubuldu
Junto a si busca reter
Suu lilho AIYonso , quu ardento
Só dusuja combater.

111.

t Vai , c eu quu tristu gema .
« Pobre velho abandonado !
« Quu liquu sum alimento
« I' i ter bum lilbo soldado !

IV.

« Ha além aquelle monte
« 0 sol o dia trazer ,
« Eu chorarei du tristeza ,
<( Chorarei sem ter comer.

« Ha de vir a noite escura
« E com fome inda estarei,
« E chorarei du tristeza,
« E do ti mu lembrarei! »

VI.

Bufaram as lusas caixas,
Bufaram toque de guerra ,
Quu phalange. hollonduzas
Pisam já biasilea.terra.

VII.

« Quando a sede ás seccas fauces
« A secca lingua grudar-mo ,
« Quem buscar ogua na fonte
« Para a sOdo saciar-me ?

81
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vm.

•t Vai, c eu que Iriite gema ,
u Pobre velho abandonado!
.1 (Jue morra sem alimento
.. Por ler bum tilho soldado!

IX.

u Teu braço , Affonso . que vale
<i Falta abi que combalir?
¦ Querei ver de susto e magoa
u Teu velho pai perecer?... »

a Vou-me lá, que chama a pátria
« Vou-me lá , que sou soldado ,
ii Juramento que hontem dei-lhe
• Não o quero hoje quebrado

XI

« Deíendel-a de inimigos
.1 Ou com cila me lindar :
* Esta espada que ella deu-me
i Deu-ma para pelejar. »

XII.

ii Vai . a eu que triste gema,
« Pobre velho abandonado !
<t Que morra sem alimento

ti Por ter hum lilho soldado !... »

XII.

Rufaram as lusas caixas.
Rufaram toque de guerra ;
As phãlanges inimigas
Assolam jà nossa terra !

XIX.

u Dé-nie , meu pai, sua abençao
« Sua abençao, que me vou ! »
E 0 pai abraçou o filho,
E o lilho após o abraçou !

XV.

E o bravo Affonso partio-sc .
O bravo Affonso p'ra guerra ,
Amor da pátria o anima ,
Terror de morte desterra.

\M.

Leva comsigo seu câo ,
Ninguém mais o acompanhou ;
Moço como elle tao bravo,
En oenham se encontrou!

XVII.

Mas trcs dias se passaram ,
E mais Ires e outros trez,
E Anselmo espera o filho
Huma vez... I outra vez...

XVIII.

Nao rufaram mais as caixas,
As lusas caixas de guerra ,
(Jue a espada do grão Vieira
Regenerou nossa terra!

XIX.

Essa flor da mocidade,
Que a voz da pátria chamou ,
De louros engrinaldada
A seus lares se arrojou.

XX.

Porém AlTonso nfio volta...
Pobre velho abandonado!
Que morra sem alimento
Por ter hum lilho soldado!...

XXI.

Esperou inda trcs dias
E cansou-se de esperar;
Sempre a chorar de saudades
Sempre por elle a chamar !

XXII.

E lium dia eis o cão que chega
Cão que levara o soldado...
« Perto vem , pensou Anselmo .
O meu lilho idolatrado !

XXIII.

Fspcrou outros três dias
E cansou-se de esperar;
Sempre a chorar de saudade ,
Sempre por elle a chamar.
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XXIV.

f.à à porta da rhonpano,
Hum gemendo... outro a grunhir..
Ambos a espero de AlTonso ,
'.'o,- -.ou,.,! mai*... ha devir!...

/ J. de Souza Silva.

O (AMO IIO U ilMMIIII.O

mmmmtmSim^mla '

Sur • ,-tt,- on.lo morto ,
Ou ton paio Selai vient mourir.

1'oto.n, I ¦ ¦ eltile.

« Nasci, como ave marinho,
Sobre estas ondas do mar;
Na triste minha barquinho
Cresci du onda ao embalar.

II.

« Na minha infância innoccnle
Por terras nuvens tomei,
I'. dessa illusao contento
Mil vezes — Torro 1 — gritei.

111.

.< Ao silvo do tempestode
As ondas via dansar,
Cheio de temeridade
Punha-me logo a rezar.

IV.

Amei a brisa, quo usinha
Foi-me tormenta cruel;
Amei a onda marinha,
Foi-me qual onda infiel.

<i Amei depois huma estrella,
Que no céo via brilhar,
Ou, inda mais grato e bella,
Sobre as águas scintillar.

, *) Üflbreei.la o oscripta no álbum da lllm, " Sr. » D. Ma.
ria JoimnaK.i.enK.kor, por oceasiaõ da sua partida para a
Bélgica.

VI.

a Na terra hum din a encontrando
De meu amor lhe faltei;
Porém u terra vol lundu

l o, vao por t-llii busquei.

VII.

« Mos ainda como eslrella
No céo o vejo brilhar,
Ou, inda mais grila e bella ,
Sobre as aguus scintillar.

MU.

ti Na minha pátria inconstante .
No oceano, vou morrer,
Onde possa a minha iimiiiite
Sobre as águas vir me ver!... »

J. Norlierto de S.

•aaa*

i itY<. .n.vrn».

ilrini.-i cm 4 actos c cm verso; ofli-cocido e dedicado
nn lllm, Sr. J. Ji. I.. D. .->-iu-i-Ii.-iI , iltjtnor cm me-
tlicinu, presidente tlu soeietlmle de UunuflL-eiiriii Fran-
cczu, cavalleiro da Legião do Honra, etc., etc.; |wr
L. A. Ilnrguiii.

( Coiitinuado do numero antecedente. I

ACTO II. — SCENAS 9, 10, 11 e 1-'.

Vieira , talabar, Vidal, slnlonio , Octavio,
Conjurados.

octavio, chegando.

Impaciente
Por combater, o campo se alvoroça !

VIEIRA.

Partamos! — Poucos somos; mas da palria
O santo amor abrasa as nossas almas;
E havemos triumphor! — Lembrai-vos, filhos,
Que assombrados a nós a vista inclinam
Santa-Cruz, Portugal, o mundo inteiro!

( Todos sahem, menos Calabar. )
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CAtUla.lt

Ide ! correi após esse fantasma
Que chaiiiain gloria ; a |>o»»ai* vos sómeiitu
Morta ou ferros achar.'

( Indo part a entrada da barraca. )
Maldito outeiro,

Que me tolhe o combate presenciar!
(Canhão e fuzilaria ao longe. Volta l utabar para

a frente da scena. )
He decisiva a luta ; e, se enganada
Nao fôr minha esperança . cm breve llollnnda
Ha de calcar co... planta victoriosa
Esse* outros inlrusos, uue este solo
Adubaram co'o sangue dos legítimos
Senhores.

E comtudo, julgar-sc-hia
Que bum demônio os protege , que se esmera
Fm frustrar-me os intento* ! O segredo
Embora alraiçoei; que nao valeram
Esforços a abafar em sua origem
ti incêndio , que agora tudo abrasa !
Esse Índio desprezível, que a vingança
Chamava nas lileiras hollandezas ;
Aflonio , por milagre escapo á morte...
.Mus, nao desanimar! que nao sou homem
Que vergue co'a procella. Meu desenho
ProTundo seguirei lirine ; e nfio curo
De obstáculos, con.tanto que eu triumphe

E quem a lantos crimes arrastrou-mo?
A vingança nao foi. Em vão quizera
CoYlla justificar-me aos próprios olhos.
Foi o funesto amor que neste peito
Ateou uma mulher que só com crimes
Posso gozar; a fria indilTerença
Co... que me mata essa mulher. Oh ! antes
Quizera que me odiasse ! Porém , vel-a
Abrasar-se por outro... Nuo I não posso !...

Da frigida rasáo a voz me clama:
l.uta , infeliz! arranca do teu peito
Esse amor fatal! — Ah I dizei aos astros
Que cessem de allumiur a noite ; aos ventos
Que reprezem os hálitos; aos rios,
Que seu curso suspendam ! — Se na luta
O homem suecumbo, a Deos lançai a culpa ,
Que para triumphar Ibe não deo forças! !...

( Redobra o canhão e fuzilaria. )
A briga sü oncruece.... De que lado
Pende a victoria ? Horrível incerteza 1
He tempo de limiares! —Mas, Maria...
Não a vejo... Onde está , que do combate
Nao vem saber noticias? Temerosa
O desfecho do pleito aguarda... ou antes,
Pródiga a meu rival afortunado
Desvelos que cu pagara com meu sangue !
Quero saber...

Dirigls?

' Moris atrai essa a scena. )
Meu pai !... aonde os passos

¦MM.

Ao con.bale , onde ha mais tempo
Estivera , a nao serem meus enfermos.

CALABUl

Posso gemer das ordens que me prendem
Debaixo desta tenda , emquanto os outros
Combatem pela pátria. Mas, de Moris
O lugar...

MORIS.

He no campo da batalha,
Dos feridos ao lado ! Nao carecem ,
Amigos ou ronlrarios, de soecorros ,
Ou de quem os console nu hora extrema
Co'a palavra de Deos? !

CALADAR.

Mas, inimigos...

MORI9.

Não he meu inimigo o desgraçado I
( Grande rumor ao longe. )

CALAIIAK.

Esses clamores...
( Corre para fora da barraca. )

M0R1S.

Vamos!
( Chega Affonso mui pallido. )

Onde corres,
Infeliz?

AFFONSO.

Ao combate !

MORIS.

Tu deliras!
Co'a ferida não podes...

AFFONSO.

Pela pátria
Posso verter o sangue que me resta.

hollandezes , ao longe.

Hourah! hourah!
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Iriuiiipham !

AKFO.NSO.

Escuta ! Os llollandezes

MORIS,

tirando Deo»!

AFFOVfSO.

Ao menos quero
Morrer no campo do batalha !

( Sahe A/aÕet precipitadamente. Indo lambem
Ifortl para sahir, chegam alguns fugitivos vonster-
mulos, ritmando:)

He morto I
Vieira !

MORIS.

Sorle infausta ! sò nos resta
Também morrer I

I Tapa o rosto com as mãos. ( ontinua-se a ouvir
o canhilo. Morit torna a si, e clama como inspira-
do: }

üuvi essa voz fúnebre...

A voz da liberdade moribunda !
( Erguendo hum cruci/ixo. )

Deos e pátria ! Segui-me ! Colher vamos
\ palma dn victoria, ou do mnrtyrio !

Saltem. )
SCENA 11.

CALABAR.

Ile morto ! he morto Vieira ! o também morto
Seu partido ! Acabou-se a guerra ! —Affonso
Desta vez nuo escapa. Einliin , triumphas,
Triumpha», Calabar! — Mas, dentro (Telma
Os transportes concentra. Também lagrimas
Has de verter... Sim , lagrimas dc júbilo !...
Vni-so entregar a negro desespero
Maria ; mas, o tempo ha de mingoar-lhe
A saudade , estancar-lhe o pranto ; e hum dia ,
Sem amigos, sem pátria, sepultada
Em pobreza , ha de ser minha.

( Gritos fora. }
Victoria !

Gritos fora. )

CAI.AB.VB.
Nflo m'illudo !

Victoria!

calabar , correndo á entrada da barraca.

Deos ! Vieira 1
Maldito I

(Chegam Vieira , ferido, eom a ¦¦)¦¦.' i quebrada ,
Horta, ihtavio; algunt toldadt». )

MORIS.

Estás ferido... Vem comnosco !

VIEIRA.

Deixai-me I que inda temos inimigo»!...

OCTAVIO.

O campo ú rédea solta desamparam,
Juncudo com seu* mortos e feridos.

( Gritos mui /-o/o. )
Victoria I

MORIS.

OuveeL.
( Entram Viaal, Camarão, Afronto, Henrique,

Antônio, hum joren guerreiro com a visetradn-
cida; conjurados < soldadot. )

VIEIRA.

Vidal!...

VIDAlt.

Dos Hollundezes
He completa a derrota. Os fugitivos,
'Spavoridos, no rio a morte bebem.

VIEIRA.

Filhos! outra victoria semelhante,
E Santa-Cruz he livre ! — Mas, nao vejo
0 guerreiro que a vida, denodado ,
Arriscou por salvar a minha...

( Appro.tima-se o mancebo, )
Ah ! deixu

Que eu conheça o meu salvador.
( Ergue-lhe a titeira. )

TODOS.

VIEIRA.
Maria 1...

Minha filha ! ! !

maria , commovida.

A promessa desempenhei...
Sempre, sempre a leu lado !...

VIEIRA.
Ah ! como os ferros

Não havemos quebrar desses tyrannos,
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Sa ate, para d» jugo libertar-noi,
V titiiidu donzella urina wu braço!

( Abrindo as braço*. )
Minha lilba!...

vi vaia.

Meu pai!
(Abraçam-se. )

ronos.

i. ;. i a Moria !

o MA o l»i: Allllll. IM. I8S1.

FRAGMENTOS DE BUM POEMA.

Quan fcmucnint g*nie»? ei popnli
iiieiliiati lunt intuiia ?

Poalvio 'a*.

(Jue frêmito espantoso no ar cstruge ,
ijue vao» projectos as facções meditam ?
O povo , leão sonhudo acorda e ruge ,

Us fiamos lhe palpitam ,
Krriçu a espessa juba. —

' i.ivin i o clangor du mareia tuba
De caçador que intrépido o persegue?
Seu olhar he scintillaute qual relampo;
Sequioso já de sangue , a raiva entregue,

llctouça pelo campo.

Da noite os densas trevas envolviam
Céos e terru do indico henii.-pherio :
Da grande capital do novo império
Ao campo em grupos rápidos allluiant

( Quaes ondas que l procella
Espuineas encapalia )

Os cidadãos, o tropo, o vil escravo,
O joven liberal e generoso ,

0 indilTerentista ignavo,
0 servil e o democrata audacioso :
Todos gyram , se esbarram , correm , rúuin ,

A' multidão se avançam ,
Quaes ribeiros que a hum grande rio aflluem
K no seu largo leito emfim se lançam.

Outr'ora alli ruboava o som tio viva ,
A noclamaçüo triumpbal do rei patriota :
0 iiie.smo povo hoje ;'t ignomínia o vota
No phrenesi de sua ira vingativa.
OulVora elioera o defensor do império
O numen tutelar, o pai , o amigo,
A detracção infernal , o vituperio
Hoje da palria o chama atroz imigo ,
Tvranno violador das liberdades,
Iíéo de culpas mil e iniquidades.

A politica o ceniura inetoravel ,
Ingratos a perjuros o abocanham,
K da turva calumnia abominável
Contra elle os serpes labida» aa o.sanham.

V. opagiiu-se tle todo o imiiiensa gloria
Do fundador do império americano'.'
A nuncia da verdade, a liei historia,
Dirá que elle uccordou nelando plano.
Do ímpio ubsolutista na cspcluuca.
Nao: a bistoriu o disse: nunca , nunca.

Do tempo no caminho eterno avança
O império collossal que ergueo na America:
A sua voz despeitou na terra Ibérica
O valor, o patriotismo e a esperança.
Pelo Carta e pela Filha sua querida
Expoz mil vezes o rendeu a vido.

Crande homem dos dous mundos, ainda falia
Hum periodo en. quu devo ser provada
A tempera de teu sceptro e tua espado.
No entanto a minha cythara te exalta
Como huiu gênio de luz e de progresso ,
Como bum libertador do povo oppresso.

Na minha solidão le dei silente
Hum culto purona sasao adversa
Em que do vulgo a voz maledicente
Cobrio-te do baldues
E bavias salvo o teu paiz dilecto
D'atra anarchia , proferindo o — Fico:
Do novo apparcce com medonho aspecto ,
De novo o salvas escrevendo o — Abdico —

O DIA 7 DC ABKIL DE ÍSÍII.

Adjutor niptis esto : no ilerclimptas mu , n«
que despidas mo,Deiut «valutorii meus.

Quoniam pater meus et mater mea rlerelinqui
rutit mu: Dominui autein aatumpait me.

Psalm. 2Ü, v. 9. 10.

Salve , augusto penhor da união o dita
Do império entre os da terra mais grandioso!
Débil , mimosa llor que açoita , agita ,
Das tredas revoluções o vento iroso !
Oh quão cheios de susto não te vimos
Nascido junto a hum baratbro insondavel!
Da Mai querida , oh quão cedo os niimos
Veio roubar-te a parca il.acryn.avel I

Quão breve o Pai amado
Deixou de consagrar-te os seus desvelos!
Como da infância os dias teus mais bellos
Passaste , exposto ao sopro envenenado
Do infortúnio
No meio dos tumultos, dor, e espanto
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Quu reinavâo no augusto domicilio
Pedro e Amélia uni pranto

Os derradeiros beijos lu in.pri miram.
Por ti, por tua* iriuaas
|)o Pai culeste us buuçaos imploravam,...
E o l• ii,» adeos da dòr vos dirigiram.

Tu qim buma dos pedras numerárias
Da independência pulha colloeasle :
Tu que a maior da* glorias lilterurios
Do tun paiz nas leiencia. olcançaste,
Andrada, Amlroda, egrégio Brasileiro,
\ um do império guardar a garantia !
El do Principe amigo verdadeiro,
Ardente defensor du .iionon hia !
Sobre os do povo comi idos Penhores
Vela , 6 grandu homem , com paternos olhos.
Ah, nao pcrmiltas quo essas tenros llores
Sujam furidas pulos vis abrolhos !
Vem de novo alTrontar os escorei-os
Do oceano popular aparcellado ;
Sob lampcjantes o nublados céos
(.omiti/ ao porto u teu Pupillo amado.

Quonto sao admiroveis os teus juizos,
Senhor, sobre os destinos dos buuionos !
Quem pode desprezar os teus avisos
Quando alheie, catastrupbus fatoes
Nos dao lições terríveis ? O quu lie feito
Da pompu , do esplendor, do humilde piei to
Devidos oo inonorcha .' Onde os pretensos
Amigos quu o cercavam reverente.
Nos festins, nos tiiuii.pl.os eeplendentej .
Muni fico os enobeo tlu bens immenao.,
E boje o abandonam? Aondo fogem, oomli-
Quando o ostro imperial no mar su esconde'?
Nao mais ecbõa o poço as vozes melicas
Da lisonjo curvada u genulluxu ;
Sim , quo alli já das uinbiçnus futnelicas
Fogo a esperança, timid. u perplexa...
Os que anhelail indo honras e lliesouros
Me oo povo triumphanto render cultos:
Na praça estão ngoro os sorvedouros
As ricos minas, cabedaes oceulto....
Apedrejai o sol quu jó Doocca.o
Vai suiiiindo-se ; ingratos ide embora ,
E so ingratos nao sois, se por acaso
Sois amigos, e o medo vos pnvoro ,
Ah 1 nao mais profanar esse ermo asylo
Do herou quo vi"1 magnânimo e tranquillo
Condensar-se de ante ellu a horrivel treva
Do infortúnio ! Jamais grandeza do alma ( 

' 
)

(*) Os mesmos inimigos tio Sr. 1). Pedro I nio so otreveram
n negar quo elle mo«trou no iliu dn ibdioeçBo ,t oonitancla tio
hum heroe, " Devo-se confessar, diz Armitage, que noita
«íocasião D. P.iilro mostrou liumn dignidade o grandeza do ul-
uni ilu que nüo usiirit nos dias du sua prosperidade ,,

Tanta mostrou I Assim a fronte elevo ,
Su in.mensti puzo a opprime lduuiea pulma! í ')
it paz bem quem su retira do muu Ulo;
« .\ao quero quu por mim su sucriliquu (* 

*)
a Cidadão que pudur servir o t-slodo ;
u Ao muu quurido filho su dedique. »

« Poiz quu tonto amei e quo amo tanto , (" 
*)

Adeos, titluos.... abdico no iiiuu pilho.
Possa nunca peiar-lbe o fiavo manin
Nunca su eclipee nelle o rugio brilho !
Ao mui* illustre sábio brasileiro (*'**)
Duixo dos toros Filhos a tuti-llo...
Ah ! quu elle be meu amigo verdadeiro ..
(ienerosu noção, protege e zela
Ette penhor Mgrado du concórdia ,
Apaga , apago o facho da discórdia!
Nobre pai/, berço da minha gloria ),
Donde o meu nome , como a luz do oriente
Pelo orbe se eflundio , poisou no historia,
Por li duas coroas abdiquui contente
Poro sumpru ,, que í. pátria só desejo ,
E aos caros lilbos e á consorte amada.
Ventura, o esplendor... paro mim só vejo ,
Alravuz du hu.no nuvu unsangeiitada,
As fadiga»., a iingustia , o gloria u a morte..
E a missão finda quu mu coube um sorte.

E bum onjo alviiiitente oo cèo subio
Do seu Brasil as lupplicai ardentes.
« Senhor, du nós arrolo os imminente.
it Perigos; salvo o povo da unarchio.
« Só tu podes colmar co'o teu aceno
« As atros tempeitade. populares: —
<( O Principe, Senhor, nao desampares;

x E aguardara sereno,

(*) Imitação de l„in« v-arpo» .lu Diniz.

{**) Fuzbem, iiiio doiejoque ninguém so Mcrifiquo por
mini. Armitago, pag, 305.

f***) Aqui osiii n minha abdicaçllo desejo que eejam foliza..
retiro.me pira a Europa, o deixo luim pau que tuulo amei a
uiiulu aino.n

(•••»),..nomooi tutor dn meus amado» IUIioi ao muito probo ,
honrado a patriótico cidadAo, o mau verdadeiro amigo .loa. Bo.
iiifucio ilu Audrada 6 Silv.i... ro.tit.me iigora oomo pai, con,.,
amigo do minha pátria adoptiva , jiur oujoamor abdiquoi duna
coroas puni sempre , In,ma nfforocida o outra herdada , podir
a auguita anombláa geral que so digne confirmar oita minha
nomeaçlo,

E assim o espero . oonfiado nos seiwiçoi qua ila todo o mau
coração fii ao lírnsil, c cm qua „ augusta nisemblía geral niia
deixara do querer allivlar-mo deite manoira hum pouoo ns
saudades quu mo atormentam , inotivodui pala separação du
inoufi caros filhos a da pátria 17,11 t adoro.

Curta do .SV. D. Ptãro 1. a ««mirMái.

(«»»#«j imitaçllo da deipedida do Napoleão a tVançn por
lo.-d Byron.
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h O* Deos, a árdua missão que lhe destinas,
,, So com lua santa graça o illuminas. »

'«' 
O" tu que a Iui 

*) lbe deste,

Mulher da dilecçau entre as creaturas,

Tu j6 deixasle pelo Éden celeste
Nosso vidle de prantos c amarguras!
|»or teu Filho, por nòs a Deos implora,

Contra o mal que ímpios fado* suscitaram :

|»os*a dizer o orpha» incljto nesta hora :
Meus p.u. me abandonaram,

Mas tu, Senhor, que delles me separas,
llefugio mês, com teu poder mamparas — »

V. nas azas de lium vórtice estrallado
O cherubim da pai desceu do empyreo :
Kis do povo no campo agglomerado
Com hum sopro extingue o anarchico delirio.
Helumba a acclamaçao do augusto Infante ;
O perdão aos vencidos oflerecem
()s eheles do partido triumphante.
V. os ódios vingativos adormecem.

S. N. H.

vo mmioi: i>. i-i:di:o i
dr floriOM inriniiri.i.

®_£._.
Meu rei, e meu senhor, se a lyra he tosca,
t.rosieira a nino que a pulsa, he d'alma o canto ;

De humu alma agradecida.
IVostrodo estou , senhor, que só prostrado
Cantor se deve e nome teu sublime,

li os teus preclaros feitos.

1 ; A viila , a cxi.tenci:i,

So a rude voz da terra escutam anjos ,
Por lium pouco fui.lina , e o* olho* volve

Ao vale humilde e escuro.
Humilde ! humildo nao. que lem nos lábios
Teu nome. oh Pedi», tao fulgente o nohro ;

i. o sol tudo abrilhanta,
lium sol lu foste no acordar foraaoao,
Foraaoso n» pousai tia cxcclsa fronte,

No leito cryslalinu.
(Is reis dos throiiiis curum, mandar querem ,
Mas raro aquelle vem, que ama o seu povo.

Igual nao teve Pedro :
Amou sen ninho, i- aquelle amou com veras,
Onde acolhido fora , 0 seu fugindo

No p.tt.-tu.il regue»,
lium sceptro lhe oílettaram. — Kllo o acceito .
Mas dando ao povo cm trtao a independência !

l-.ra o sol que acordava
Raiar brilhante .oi de hum claro dia ,
Que o índio do Brasil saudou, já livro

Dos ferros que o magoavam.
Agora baixo , oh lyra . que nos lábios
A voz expirar sinto, e na lembrança

Horrível quadro lenho.
Perdoa, pátria minha, eu nSo te aenuso,
Oue o dedo regedor da natureza

Outro curso apontava.
Dar liberdade á terra onde se nasce !
Oue empreza lia, que mais nobre se apresente

A hum generoso peito !
Deixou-te escura noite, se apartando,
Mas íbi a libertar a gente lusa.

Era do sol o oceaso,
Quem dous sceptros despreza uma vér livre
O inundo inteiro, e o mundo livre fora.

Se elle o mundo regera,

Pelo bacharel Teixeira.

—<*»«o^<> •»-—
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CONCERTO

d- n*nd<,moi«.olle Calvnni.

Ao linlii.in as mulheres na antiga sociedade

„.;-. seu. iiilu limitada infliu-nciu aubre nsi-os-

^11 iu s, «>s irnliitl os e espirito dos boiueiis ;
tuidosiis tios inlertsses domésticos, nao Inibam pie-

pondemiicia na M-ciedmlc. Ao cl.rislianisiiii lu- que
,c deve «. «ttllo qticlhcsdediiiirum , «ullo inspi.u-

do p«'lu n.liliiie miiigi in da vi.gclii e dos anjos . e

que teve |i,.ui o ilisi-nvi.lvinientt) nas épocas «aval-

leirosi.s , no meio dos Indícios , em que os «ava-

leiroa liaiienina rfirea de mas dumas, em qne
os poetas, nu liados pelas niiiiba:. de anuir , expri-

mia.» sins si-.il.i.ie.ilos en. versos cheios de pai-
\ao. He mlei.a.ne.ile uo «lnistianismo , que deu

OiiM-iiiii nt«i A ciiviilleiia . que dev s n n.ór par-
te dos ...sluii.es «lemos Quno beinfayeja nao

fora para o iv.piiilo.-iviliM.dor a influencia das mu-

Ifaèrea pesanilti sobre nossos gostos , nossas conver-

soçoes , nossas ociupuçoes ! Fui no seio da sociedade

qiiepnigretlio a civilisação; jíi pela necessidade de

trocar os «..i.lieciiiiriilos , jí. pela de ndqtiirtl-os.

Tempo houve iiii que uo llio de Janeiro nao

existm vci.buleiiaiiiiiile sociedade, ou linha Innlode

original . que eru muis própria para fa/er lelroce-

der o espirito humano no Biasil , do que para
adiantai o. Iliijt-jà se ru>laoenconlrar nascida-

des esta cM.ai.h.'/.< «le lltào gosto lio prejudicial no

progresso , iiue parecia iintiganienlu se ler apoile-

rado dos lu liilnnlff do noliro império de Santa

Cruz. Hoje jà m nno receia enconlrar-MJ em reu-

nino , e por isso tivemos ItUll.a «Ias mais bellas que
tem liilti o Ilu' de Janeiro no concerto de ma-

demoiscllo Giilvniii; a ?«!« « l"*'io • ••«nuiíiatln-

mento ilu-iu , l>a« <•«« ««imposta rm parte senão de

pessoas mina «lislmclas «Ia «apitai. Houve ponciis
vezes no llio de Ji,iieiiol'U..ic.iii«e.lo em que es-

tivessem ipuiiiilna lntilcMi liileiilnsiiiiisin.es. Ouvi-

ram-se nelle a vo/ oii.pli. «' Mli do Sr. Fmnlo,

muilo vasla pma bum.. sala eslieilaecbeia de lao

numeroso au.liu rio; nuuli nioist Ile Calvani, l.ub.l

professora du musica , quo sabo dar a seu canto

tiniu o si-iitimenlo e «-«pirit.» qno requer . e que
pusMte llilllli.s iioliis vibraliles e bellas ; •< Sr. lli-
I.qs , que i anli.li a nrin da M-giiiid.i parle cum a
suu ci.sliui.i..lii graça. Ile pniti-ra e harmoniosa a
im dn Sr. II b..s : •'''•• elle nota* magnas quo
ei I.Auiii na alma . e a» qui.es ila I...I.. n expres-
sao il.. mu «or..çao «le iiilislii Ile ileaws moços

para *|ii. in ba liili.ru, u que nau deixa... de ir
longe, quando o» favureceiii «* circunstancias.
Tini Leu. I.» ouvir «t Sr Nuviuro, em bum andante
tocado lómrntr mm a mau esquerda, e 11'litim
liiiuiilo, ii ii.i.du superior com»qual faz expri-
mir se o seu iuslriiniiiili.; «- «ii.li.it « Sr. No-
r..nli.i , que locou na sua .ubeni mágica .Uiasr«.m-

posições sutis , ás quaes ns ouvintes , iilginn tanto
lios nessa itoile , nau puderam resislir, e nu re-
lirar-se iigiiiilcci-iiim BO amável arlisla nun iiu.nc-

rosoa iippbiiis. s ; pois lambem lie ii Sr. Noronha
luo(u cheio de porvir ! Talento simpli-s e sem im-

postura, Milrf f.i/ei Mtspii.tr as lindas de seu ins-
ttiiiiielilo «uni Ioda a iialuialitli.ile : deixa ásvezes
andar o ano c«ii> Ia.tia bianiliiia , que se julga-
ria que nelle numa ha<.|icrgii. ; porem , logo quo
o qtur, «nio nao exprimo lagrimaa o soluços

pungentes: O seu liilcnlopa.aa.alie.il nao be o

único que nelle iransluz; adquirir;.. «le reno ,
hum dia lepiiltçnt) derompuailor : qm m mm des-

coliie nus suas «imposições, bclll que pequenas ,
em ns quites nao pôde introduzir Iodas as vibra-

coca de mui itl.iia tle poeta , que abi cresce hum bo-

mim dr genio |am «i fui...o?!

Quanlo íi lomposiçao do concerto, apezar do

reunir quasi todos os jovens Inleiilni nuisicaes que
se Dcliliin na rapilal , nao deixava de ser alguma

musa niinololiii. Se se soubesse Ituliivfn quanto
be d flicil a iniiiposiçiU) e disposiçiio de lium pro-

grau Ilia , dai-M'-bia Ioda » deMilIpo. He mister

Mlltpre collicnr o que lia que exeutlat ile huma

IHHlieira engenhosa , para que cresça <> interesse;

be misler variar o ctirncler e as melodias. e gra-
diiar a a.iii.uiçao ; he tandie... misler di'|M*.r os nin-

loresde modo que nau |irejuili«|ieni huns nos ou-

tios eque tudo concorra para o i licito g«r..l. Como

se vò, cousu grave c diflicil he a composição de hum
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pr.igranima ; pode compromelter as veie» o asilo
,!o concerto , que entretanlo potsua todos os ele-

inentos psra ser bom. Ile na disposição do todo

que se conhece o gosto e conhecimentos do au-

lor. Nuo dizemoscom i*«> certamente que ãmade-

moiselle Galvani falta o gt.»t.» o os conhecimentos

inusicaes, pois conhecemos todo o seu mento o

talento ; enlrelanto podia o programma solTrer ai-

guina alteração. Todavia he o mais Mio OOMer-

to publico quu tem havido no Hio ilu Janeiro ,
e ncoiisolhaiinH ao» artistas quu noideiii de qu,,,,.
do em quando mais detses pastntoinpo*; eom ei-

les despertarão M Br»*'- •• va*,"!l ¦ «obres intel-

ligeneias que se dedicam a musica.

/;.

„*,*»..»»..»..t»*.»*..»»»»»»••»'»»•"'""""%""",M,,"",, .»«*«»»«»»»»•«•»»»»»».
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PStMlBBSMM OO* ITALIANO».

A» Illm Sr. Emílio Joaquim dn Silva Mata, pelo iloutor
Putli|lialc 1'nriui.

Artigo I.

O empenho em limiar as nascentes relações scien-
tiíicas entre a Itália e o Brasil, me induz a publicar
algumas verdades contrariando vários artigos de fo-
lhas periódicas escritas em diversos tempos e luga-
res, nas quaes se deprimem pessoas, instituições,
e outras cousas italianas. Se eu eiistisse no meu

paiz, nenhuma conta faria das injurias, das incivis
comparações, e tristes vaticinios à vista do prazer
que me causam as noticias dos progressos, que vão
lazendo na civilisação os paizes do norte da Europa.
Cordialmente nos alegramos todos de que huma ci-
vilisação madura, o baseada sobre virtudes domesti-
cas e nativas, tenha elevado a Allemanha a ponto
tal, que mudada até na antiga authoridade do seu
clima possa agora servir de exemplo de naçSo moral;
e com razão tenha merecido o nome de fiel da ba-
lança politica da Europa.

Os mesmos efleitos podemos tambem esperar da
civilisação, que com imprevisto o magnânimo favor
dos príncipes se vai espalhando nas regiões mais

polares. Os nossos temores de Godos, de Ostrogodos
o Vândalos desvaneceram-se. Estes povos do se-

(*) A redacção sente lobromaneira não ler recebido o arti.
go supra a tompo de lhe dur o lugar que Ibe compete na seo-
ção —sciencia*.

ptemtrilo da Europa , numerosos, fortes , e pou-
co apegado* a huma vida , que mais parecia morte .
ávidos de tudo quanto nao pudta espontaneamente

produzir o seu solo , jà estão sepultados para sem-

pre no abvsmo do esquecimento: as novas gera-
çoes tem formado antes hum poderoso dique á te-
miila iniiundaçao sarmata.

Entretanlo querem-nos fazer capacitar tle que tan-
tos progressos da humanidade nao poderiam serpm-
licuos á Itália ! Por huma lei de biologia social foi
esta condemnada sem appellaçao a huma próxima
barbaria egypcia , ou phenicia !! Homens euiincn-
tes previram , sentenciaram ; jovens discípulos e
sequazes vão nlii colhendo signaes e provas, para fa-
zerem crer no vaticinio , c confirmar a sentença !!!
As lisongeiras recordações do vigor du entendimen-
to o coração dos povos do Lacio , e tia magra Gre-
cia são para elles as provas luminosas da passagem
social da civilisação para a barbaridade. Se cm de-
feza pertendeis lembrar, quu entre os descendente*
daquelles nao faltaram gênios , que com superiorj-
dade colheram as palmas destinadas segundo os
tempos aos corypbeos da civilisação ressurgida ; ei-
les polidamente nos concedam que o Dan te oceu-
passe o cume do parnaso moderno ; que na época
das discussões ideológicas vencesse persuadindo a
todos o fradinho de Aquino: que nas obras de
Machiavcllo se achem as regras eternas da politica :

que o Galileo abrio caminhos mais seguros à as-
tronomia ; que novas fontes de saber se acham cm
Viço ; e que entre os inventos úteis não são para
desprezar as descobertas italianas da Bússola , da
Pilha Voltaica , c da America. Concordam comnos-
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co, que nas bellas artes chegaram os italianos em
ludas ao ápice da perfeição grega ; e por html ex-
¦ os»o de liberal l.oud.ide permitlein quo italiano nas-

e.M-, o como ituliauo morresse o homem das maio-
i es glorius militares; mus tle tudo isso mesmo con-
t lueii) qtieo período da vida civil da Itália eOt» ler-
minado ; tjuo o Cezar da t.orsega focltnu essa era ;
quu D* sacerdotes pstto ii caliecuira tlu marlvroe-

,-lt-ruti Io seus últimos p.irocismos : que sua agonia
Ata eneohertu p-la intolerância papal ; e a timidez
vigilante dus príncipes italianos ficará de guarda oo
seu cadáver I !!

Pareceram-mo aeto* de apaixonado italianista as
injurias , os c.-curnens , o silencio iiiesmo com que
os aulhores tio algumas revistas inglcza* , e os nao
menos paiciaestla revista bvitannua nos convidaram

para os funerais dosiibedoria iluluina. \ssoiiibrar.ini-
M lalvejt ao ver o Ir.ini» do» que lecciotioin nos nossa*
universidades; lembraram-se da* antigas glorias;
.iinoldiçouruin a viryu lerreu ilu Auslrio, o o d ir pela
grande luz, que soa paga Ibe embargou na garganta
os veiu-r.iiiil.i-i nomes das ultimas centelha* , que
apezar disso resplandecem como outros tantos soes

para gloria das decadentes universidades, para bon-
ro do século das luzes, edo gênero humano refor-
mado...

A ultima eousa quo ocuba be a esperança , e
nós os italianos somos esperancosissimos a ponto de
t-rer possível , a si como he certa , u ressurreição do
hum Lozaro quatriduauo. O resfriamento , o duro-
U , a corrupção , signaes tremendos do agonia do
morto faltam ao povo italiano , que segue os pre-
ceilos , o se manlem firme nu pratica du moral móis
saudável; desperta ao choque de utois novidades ;
sente a necessidade da instrucçao, c hroniirio sem-

pr* se acaso se julgasse escravo. De huma provin-
cia no extremo du Itália meridional surgem en-

senhos taes e tantos que nao ha mysterio de saber ,
de valor, de reclidáo ainda mesmo na populosa ca-

pitai do reino , onde senão vejam homens insignes
nascidos nclla. D'alli, como da sede da escola py-
Ihagorica , apporeceo o modesto cidodâo ( Pascoal
Galluppide Crothona) queovocou poro a vida triuin-

phante a divina philosophia de perdida memória.
Entretanto bo essa a provincia menos italiana , tal-
vez a que nunca foi latina , o antes foi sempre ta-
xuda provorbialmente de rústica, porquo sempre

permaneceo espartana em suas maneiras , attica nos
conceitos, bruscia na coragem: provincia arguida de

barbara ainda nos últimos tempos, quando com gre-
ga sagacidade oppoz aos enganos liberaes o enthu-
siasmo da fé, a oecupação militar o obstinado mar-
tyrio dos heróes ; o que continuará a ser havida

por feroz, emquanto nfio forem trasladadas para as

pyramides as cinzas do honorando Guerreiro , cuja
loucura foi castigada com injurias, o o attentado

punido com o rigor das suas mesmas leis; ou final-
mente emquanto nSo valerem para a justificação de

hum paiz as raioes allcgadas para a apolbeose dai
crueldade* do Itnbespiorro! O quo poderuu pois te-
mor as partos mais ligadas du llulta, mai» fami-
liarei entra si , e conjunclat por hum consórcio
do gloria e de toda a espécie do virludea ,*u acuso
nao il.--.timt, tn , e arrancarem o* **e*nda.ot vi-
sinlios '.

A intolerância e a timidez dos governos 11,10 veda
o coiiimorcio do idéias o inventos tileis com as nações
estranhas ; cuidam somente em advertir e ovilar os
i-siuinlulos, quo prt-|iidicaruMi, e as imitações do
formas governativas, que nao agrodum ainda aos
mesmos reformadores. As obrai de iiigenbo, que são
o Inicio predilecto da liberdade e licença, ulli so
inlruduzein por mil maut-iras : sao lidus ; sao estu-
iludas, antes que st-jum prohilndus; o o numero dos
dispensados desta probibiçao lie sempre maior qut-
u daquelles que ns podem entender. As Ironsgrcs-
soes, por imprudência ou por malícia, sao punidas
lamente nos Italianos, o pelas mesmas reflOflt, com
us mesmas formalidades, e com us mesmas penas
pre-criptas pelos próprios innovadores. O osylo que
prestam outros poizes .tos pródigos, banidos o uveii-
lureiros iUIÍSM*. retribuo a Itália com usura e dc-
licudeza , acolhendo como lilhos sem fazer distineçáo
entro pobres o ricos, a todos quer sejam banidos,

quer scisinoticos, bereges ou judeus; permiltindo-
lhes culto, industria, estudos, honras o litulos.
sem lhes impor a obrigoç.io de abjurareiii, ou tio se
armarem em cruzadas calholicas. Nao nos assusta
mais o fantasma de próxima crise europea, que nl-

guns prevêem, e preparam. O século passado e <»

presente nio suo séculos do prophecius. o ainda
muitas das antigas estão por verificar, üo pouco
tempo n estu parto intioduziram-so nu ordem social
toes e tantos elementos novos, que seguindo a for-
mula das reproducçoos dos tempos nlo se ad vinha-
ram as conseqüências previstos, e garantidas com a

própria vida. Os nigromantos, os advinhosdo praça
leram inolhor nas cifras, no physionoinia, na palma
da mao, do que o fez a maior parle no Tácito e no
Machiavollo. Todos aquelles quo scionlificamcntc
se propozoram a percorrer huma carreira politica,
tiveram do cahir no fosso. Possoa houve que so ali-
rou oo caminho claudicando, o parecia ora extra-
vinda, ora perdida ; porém chegou o salvo à myste-
rioso meta, o se aproveitou do deslumbramento do

prodígio para conservar o germon de suas opiniões,
salvar o partido, o vender cara a fatalidade (").

Imprevista o incalculável he esta idade nossa, que
induzio os mais sábios historiadores da época a con-

tar com o poder oceulto das necessidades políticas.
Ha huma precisSo de reformos, c estas por toda a

parte se vao fazendo : os Italianos ha muito tempo
se advertiram das mais importantes, propozerom-
nas, experimentaram-nas esporando tempo para

(*) Talleyraad.
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levai-as oo fim, i solinrearcm «eu* friicto» Crise In-

a eiprWBM iii.inimit daquelle* que doie|efT»» «•*
cm Iiiiiii mtiiiii-iilo siili-f.ila c»u prcciM.. por meio
de i-xpi-riiiifiilns inrt-ilo*. »' movimeiilo* 'nc po-
liv.-i* tom n ili-M-iiyiini.dii tiiilisuç.io iur..|é.i; e «le

buinu Maneira geral, it-pugnante íi pmiicii e ut. bom
teimo Muinr i' mu* univemal ha pntt. nto a i.i-ivj--
?idade tlu |MI O In-u. que i-H.i vni piuilti/iiulo. O n
recordação -los tl.ui.i.o* rautadu» newa iiIIimhm vici»-
«ilude» da guerra. ju trepirnm n limite de harmonia
At opiniões t.ppt.sl.ts. limite que o* mui* audaie»
nau m> animarão a ultrapassar, sem incorrer na in-
fali.i.i de havei iili.inib.mulo a«i mn-rlo evento de

guerra* <ivix desonlr.-.idis, h jinhçu ilosilin-ilos. t-c
<.uiilitl.idi- da fiiu-u publica Por vnriiisvtzt-*, bever-
ilude, tein->-e os bonu-ns iiuVtmht dote limite, e
sempre se cheg irnm it elle ci.in disioiiliiinv-i ; mus
.-slii i..i se.npii- a iirlt- tlu oligarrlna tios polvglosíu»;
prutlurto do limo d.is intiundaçoe» polittrn», que t-ru
tm maior copia tn Itália, onde mai* fluiluaram, e

por longo Ifiiipo liuiiiiuiotiigiind.is. Nuo tutu poiéui
longe o ti-iii|io em que hau ile re.ippor.-i er puros e
resplandecente* o* virludi-* italiana»; e itit.-iru u
confiança nos rlit-fe» de»sa nação, porqu.- a raça dos
mil reta liuptirudo*, que acoriit liava a deu.orracia.
.- idolittr.ivti o pod.-r eslú pela maior parte exime-
ta , e n oulra, que resta , decrépita . uu taciada.
Paz imploram portanto ns nllon-», os ibronu», o*
academia»; o com os mais felizes nu»picio» o e*pe—
ram du sninli-, prudem ia , e lirmeia do ancian lilha
de Henrique, herdeiro de Napoleão, rei coroado
uu tt-iiiplo da hoi.ru franceza ; ronlando jú cum u
suu peimum-nciu, pois que a Inglaterra u prole-
ge, u Itussia n considera coniu hum titulo da sua
gloria , a civilisação iilleinau a exige, elbett-rve
.le tuttentaculo o Ncsinr da patiiotica diplomacia
da Áustria.

Admira-me que certos viajante» tao fortes em
lemioptira , o astrologia política , tno atlcutoi pura
saber notar os legenda» das insígnia» dns univer-
sida.les, o numero dns professores demittidos ; suas
opiniões, i- ns ordens a que pertencem, nuo li-
\ esse in advertida que os estado» italiana» chegaram u
eslnbelecer ns reforma» funda.iientacs; a ani.iillar os
antigos privilegio» de classe», familia», pessoas, ceou-
sus; .i abrir a Iodos o caminho para as dignidade»,
honras, e propriedades; a subtrai.ir a justiça no nr-
bitrio e favor lio» poderosos, sanccinunndo leis iguni-s
| in i.i todos, ptiblii.i' Ias uuquelle código, que encena
a sabedoria tios séculos, e a conipei.Miçfto do sangue
e da»lagrima» da» ultimas viviiititiniei publicas dn
Europa. Nao suppo/.criim que a fraternidade e a
igualdade se tivessem podido legaliaur un Itália sem
a.pompa dns festas, e o chiado importuno dita ci-
gonn» periódicas: pelo contrario «(Urinaram que
n triinquillidndü e o silencio , que guordiivu a Itnliu
no iiit-io dos movimenlos externos o internos cru
demonstração do Iclbargo nacional.

He signal de nbstinaila pri-vcnçao e cegueira n
stleiiiio em que M ioiistimin atinado progresso
du rfinu de .Vipoh *, oqiinl lurnuruutfttcliio t-cadu
vez in.o» r.ipiilo u» virtude* ile htiin ostro , que nn»
lt>p'iiiidt>ri'» i Xt iile o fi.iid.idor daquella u.oi |u
.Nuo ptnliu p.i-i.ir iiiiiboeivuil.i a a*n-u«oo ao tlu, „
dn juieii rei de liuin povo illiiunii.id-i, livre , - ar-
dente , ucoiii.-t.ilu uo «t-gumlotenMrtéa 
l&iU, f.n Io i|iin i-lle loii.iiVi. bnlliuntissinio i-uni a
fraiua evpoMi.iii) tlu* tiifiiiniil.iili* eaprrtoe dor».
i.nlo , e com o t I.ismi-11 cxfii.pbi do ng.-r tunira .
piiputeiitia , e .!•• plena iinnnn-riic-.it» i tu Intor dt:
iiiiimh-s ilesi-iieiiiiiiiili.iilo*. |'nre«t ti iiiipir.id.i a arie
com que se volta «lu* tri-lf» cir.tiiu-l.iiii i.i», .pio
occti.ri.ini, e porque eiiiiiM-nliiiiciit.it .le pai, i-
upp.u.i o» ile dt-fe/ii, f.ui-udti-se reprt-ti-iitiir ond<-
tt.i.i ptidi.i tb.-giir por m-u» liou» itin.itis ÍNimediatoi
s.iuii'tonava pult-riiiie* piovitleiiii.i-. .i In-iti do «-eu

povo ; e sem cuidado» act-reit tlu paastvlii , »eui o|ui-
g.içoi-s de eipiiMi se apresentava . Ire»te d.i revolu-
çao liiuiiroplie tom st-reuid.i.li- l.il que oeiu o* pn<-
prits revnlloMM se deram pi.rotleinlii.ii: e ludo
islo provinha tio lirme propi>»ilti ile quen-rem cato
t-xlreiiui diMi-r anle» a classe do simplc» ponho bon-
indo t.d.iilito do ijiie i.vili.ir u sagrada tuiella tltx
direito* du reino, Exlremosa lu- por rerlo o Índole
do rei, t-singular no mii governo a harmonia de
upiMwlui v.iluilo. pelo* doii-s tio seu t 'pinto e co-
ração etle t. iu sido ainda nu qualidade «le culndau
p.iiiiculiir, opiiiiio piii e parente, nnno In-, íncen-
lavei no li.ili.ilbo, sócio fiel, amigo sincero, tutor
e.ieiupuloi.sMiiio , inimigo tie encargo» publico», e
uilubiçoe» dt* corte, iin.ili-slo ralboliro, severo pa-
itioi.i. C"iuo rei sou lie rombinar u ecomiuiia com »
iii.igtiiliti-ni iu d.is obra», o iippatalo real com suas
maneira» singela», o valor com o prudência, a pie-
dade com a pliiloMipbia ; «le maneira que os parti-
(liiiuis do rmli-tuo pessoal i-slno runlenle» com elle ;
e eu. siiiiiiiio gráo lalialeito» u* liberar» com s liber
dade do rei, e u independência du noção, duos cou-
sus que nunca se tinham visto antes.

Itcpiiiiiiuios o sentimento da nossa gratidão porá
nau Umi,Hinos suspeitos de cxugi-raçuo ns louvores
diiilos por hitiita idiiiii que se recorda , por bum co-
raçau que espera bcnelicios. Alisit-nio-nos de proibi-
tir mais argumentos dal espeiaiiças dos italiano».
Chamamos em testemunho a admiração. que as no-
va»obra»publica», semente da capital, excitaram
nos propnos marinheiro» tia esquadra brasileira,
que nlli estacionou apenas bum me/.: obra» que em
iiiiigniliienein iívíiIisíiiii com as maiores de Carlos 111,
com as iiiais osleiiiiisns do governo militar; e na uti-
lidado excedem a Iodas. Podem Inzer 16 leslemu-
iibns subidas ilVnlie bum povo joven, hu pouco
emancipado, ardente, de genio u gosto vntiodo, o
qual i-tim n ni tiviibide que lhe lie iiiitttritl, e com os
prêmios e liherulidndes do governo i l.egiut em mui-
tos couta» u igualar as obras da civilisação de mui-
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tos séculos, e tâo gratos como justos descem ao co-
ração dos italiano, os elogios, a opinião, os prog-
nostiros, que fazem e escrevem pessoas doutas, li-
vres, independentes e re.peilovei., quando relatam
o progresso lapido, as obras dilliceik e dispendiosas,
que surgem no meio das riquezas, da abundância,
i- du credito publico, quasi |tor encanto A voi, e ua
presença do rei Fernando II

Na» sã» pois mal fundadas as relações scien-
lilicas i- de commercio civil entre este império , e a
mais populosa monarquia da Itália ; nem tao pou-
co hc duvidosa a esperança de uniforme condição
política dos estados italianos, se os seus chefes com
coragem fernandina , e com a regra tio summo re-
formador italiano— Tudo para o poro, mula pelo
povo — se forem modelando pelo palriorrha! regi-
mii-ii .l.i Toscana , fruct» de amor e estudo , para
harmonisar as leis e a educação rotn a temperatura
doce do clima , e com a Índole polida , e festival
dos italianos. Qual seja o garonlia , qual a manei-
ra porque se tornou mais rlaro o horizonte político ,
que promette á Itália humo paz, e huma prós-
puridiitle nunca gozada , e próximas a verilicar-se,
he o que vai fazer o argumento dos artigos que
temos de publicar nus subsequentes números deste
jornal

>}}a

vioiierno ESCllPTO ro nn. surti.'. boiM o brasil.

Afobamos de receber do celebre naturalisto Mar-
tioi hum importante escripto do sua douta penna
intitulado — Sijstimu maléfica mediu- regtttibilis
Irasiliensis impresso em Lejrpsio em 18.il. Nesta
obra , pequena cm volume porém grande t m valor,
depois de fullar, em bum capitulo separado, da
matéria medica brasileira cm geral, onde além
de preliminares considerações sobre os princípios
lundumenlacs da arle de curar expõe importantes
vistas médicas e lherapeutirns, passa o illustre autor
u fullur dos productos vegetoes brasileiros de que a
medicina pôde fazer uso , classilirnndo-os segundo
hum systema que lhe be todo particular. Para que
os nossos leitores façam idéa tio methodo por elle
udoptado, apresentamos a clave exposta no principio
da obra , que ho a seguinte : 1.' classe, substancias
umylaccas. _..¦ mucilaginosas. 3.* pinguy-oleosos.
4.* sacharinas. íi.' ácidas. C* amargas. 7."odstrin-
gentes. 8." acres ( onde Irata de alguns dos nossos
drásticos o emeticos). 9.* rr-thercas-oleosos. 10.*
resinosas c halsamicas. 11.* narcóticas; trazendo
todos estos classes outras subdivisões: e em oppen-
dice os nossos vegetoes que podem dar tintas de dif-
ferentes cures.

Escusado será dizer cousa alguma acerca dos co-
nhccimcnlos e merito do Dr. Morlius, que goza na
Europa da justa reputação que lhe ho devida. Ao

IíumI bastará lembrar, que este sahio, recolhendo-
»e a Kurupa depois dc ler percorrido em longa pe-1 ..mui..o. huma parte dus vastas províncias deste
imperm , continua cada dia a ganhar novos títulos a
gratidão dos Brasileiros pelas obras magistrais, que
ja tt-m publicado e continua a publicar, onde expõe
ao conhecimento do mundo as iuimensas riquezas
naluraes, de que he tao abundante o noSSO paiz.

O gênio explorador do Sr. Murlius nao se conlen-
i"n cvin a superficial contemplação tias maravilhas
e ilu m-iiii . naluraes, que se pulcnlcovam a seus
olhos . o. 1.1... i..| ... ; 111 ni viajou por simples dis-
ii.......'. Arrostou futligns e trabalhos , penetrou o
interior das nos.as florestas : observou , examinou ,
ouvio e colheo dos próprios selvagens interessantes
informações, muitas dasquoes eram mesmo desço-
iili.-inl.i-» entre mis.

Neste excellente opoacnlo, que encerra o melhor
tratado que conhecemos alé hoje acerca ila matéria
medica brasileira, o Dr. Martins, citando muitos
escriptores portuguezese brasileiros, evidentemente
deixa mi u sua vaslo t-rudiçtio sobre os nossas cousas.
I.H.- igualmente enriquece a sua obra com observa-
çoes novos devidos oos conhecimentos professionoes
qae possua , >¦ que o hobilitom a lullur com aquella
certeta a magistério de que somente he capai, quem
como elle soube exominor o moterio ontes de prin-
cipior o escrever, l-.ntro os nomes dos autores por
elle nomeados, foz-nos a honro , que muito apre-
riamos, de apontar Irnihem o nosso. He esta humu
recompensa do trabalho c disvelo que empreguemos
nos nossos artigos, publicados na Revista Medita
Fluminense, sobre ns plantas acoty ledoncas a mono-
colvledoneos brasileiras, que podiam lernpplicarocs
médicas.

A obro que nnnuncinmos hc de bum interesse vi-
tal poro os nossos práticos, todos tem necessidade tle
a ler c de a consultor a cada instante; e por
isso , recordando*noa tombem que o lei do creoçao
dos escolas medicai do império exige que nos rodei-
ras de moterio medita se lecrione especialmente a
brasileira , boje temos o prozer de lembrar no nosso
illustrado governo esto livro como o compêndio pro-
prio poro preencher esta salutar exigência da nossa
legislação.

Dr. Emílio J. da Silva Maia.

i»eaje<<.

ETERNO MONUMENTO BE AMOR DA PATRU.

Quando huma nação tem grandes virtudes publi-
cos, nnnca lhe falia aquella elevaçõo de carocter que
o faz sobrcsaliir entre as outras nações contempora-
neos. A criação quo el-rei D. João I soubo dar
a seus filhos o á sua corte, produzio tamanhos
effeitos sobre o caracter nacional, quo por quasi
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dou* leculoi Portugal conservou a preponderância
do valor e da fortuna sobre o resto da Europa. No..-
lei famoso* tempos o historio militar dos Portug tie-

zes mostra illu-tre* documentoa d- quanto se cunhe-
riam, e se praticaram as virtud •* heróica*, que
eternisaram o nume do* Gregos e du* Boinam»*.

quando o amor da familia era generosamente iscri»
lieoibi ao amor d,t pátria.

Entre outro* grande* exemplo» portugueses . has-
.ara somente eit.tr o de Antônio Monil llirreto,

governador da índia. Achava-se em estreito cerco a
importante fortaleza de Maloca. O poder dos Achem
idosJaoscra tamanho, que a prudência mesma
desconfiava tio bom *ucce**o da* no»sa* arinas. En-
Ire grandes preciioes do estado, o illustré Uarreto

querendo apromptar acceleradamente o* recurso*,

que pareciam impossíveis de se haverem, diz ao*
moradores de Goa : « Portugueze*, trala-sc do sal-
var a pátria : tanto maior he o nosso perigo, tanto
maiores sejam os nosso* sacrificiofc Eu tenho hum
tilho menino, eu o oflereço gostosamente á minha

pátria. Sáo necessário* vinte mil pardáos ( 
* 

j para
conservar Malaca : meu filho seja o penhor de que
o empréstimo que fazeis ao estado vos será fielmente
satisfeito Duarte Monil, menino de sete porá oito
.tonos, ficou em penhor. >» Malaca foi conservada,
i- o generoso Barreto, que se desempenhou promp-
lamente para com a cidade do Goa . deixou a toda*
as nações hum eterno monumento de amor da pa-
tria.

Historia Portugueza.

A PALAVRA BRASIL

He bem sabido que já antes do descobrimento do
novo mundo havia no antigo continente, e se fazia
uso para a tinturaria tio pâo-brasil, e que boje ain-
da existe em alguns lugares da Ásia e até na África ;
i' das arvores desta espécie, que havia em bum cer-
ro, ao pé de Angra , ua ilha Terceira. lhe proveio
por ventura o nome do Montc-Brasil, que ainda
conservo.

Também se nao ignora que o nome doJo por Ca-
brol is plagasoceidentaes, que descubrio, foi, se-
gundo Pero Vaz Caminha, o tle terra da — Vera-
Cruz, e ao depois disseram de — Santa-Cruz; —
r que sendo a principio a utilidade desta terra ex-
ilusivamcntt! a de lhe extrahir o brasil, por isso lhe
chamaram Terra do Brasil [" ).

(') tiuinzo mil cruz idoa,

-*) " Et tierra ilu infinita
,"-.> ( [st, ile ias Imita., ed,

uraiti,,
lo Sarai

tlioia ilu
. dooto D

niiiira i'in
Os Il.l-

Durão não so esqueceo de commemoror, em ver-
so, esta particularidade no Cant. <].•, E»t. (il.

ianoi ehomariini-lho ven
jiajr, 41) reniiz.

ino, o Casal errou traduiimlo (T 1,

Terra porém depois chamou o gente
Du llra.il. nao da Cruz; pontue attrahidt
D'outro lenha na* tintas excellenle

etc. »
Ytnnhagem.

1'I.IYIEir.. CiLONIA P01tTft,l„\ Ni. llilASIt..

De '20 de novembro de I j.J0 sao datadas o« cartas
reaias, pelt* qtiac* el-rei mandou, i|ihj Marlim
Affonso de Sousa *ahi**e com huma atui ida ii in-
ustigar as rosto* e terra* d» Br.t>il, outorisando-o
pari repartir terreno* aqüelles que nellas q.iizessoin
Habitar.

Aqui se deve fixar ( a nosso parecer ] n época tia
colunisaç.lu do Brasil, que logj depois se cimtinuou
com regularidade.

Marlim Affonso reconheceo nesta viagem o Bin
de Janeiro, chegou ao llio da Prata, de*euhrio a
SO gráo* austr. o riii que do seu nome se licoti chu-
mando Bio de M irtiui AlTunso ; o a '22 de janeiro
de 133*2, dia da S. Vicnte, S'irg'o no porto de ív
Vicente, aonde lançou os fundamentos á primeira
colônia portugueza do Brasil.
S.tc'jir~i, viagens , descobrimentos e conquistas

d-js Portuguezes.

—»>_

FÁBULAS.

l.«

ti PEIU' ENTllK «VS tiVLl.MlAS.

Buhicundo nerii roncava inchado
Por ver-so de galinhas rodeado :
Canta o galo visinho, e elle tremendo
Mais tino que hum cordel vai s'oscondundo

lia generaes
Entre mulheres,
Que na batalha
Nem sao aiferes.

o MONO E o RAPOZO.

Sabendo certo mono que do mato
Hum emprego vagara, sem recaio
Ao raposo confessa o que subia ,
Por ser amigo seu em quem confia.
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Ouve tudo o migann, e mesmo aprendo
Ds meios, que buscar o outro pretende ,
|'ara o lim do alcançar o cargo honroso ,
Qua 0 vai torii.tr fidalgo o poderoso :
llisonho o felicita ; mas em breve
d muno fiillador noticia tuvo ,
De que o raposo amigo s'eiiipenhara,
Ir para si o emprego ellu alcançara.

(ati neste mundo
Interesseiro, >
O egoísmo
He o primeira

Quando pertendam
Algum emprego,
A lal respeito
Guardem segredo.

;i.«

O CAHHBMO t O LOtlO.

C.iiitam que o rei leão se achando t I » ,
l'nr ser du seus vassalos cuidadoso
; Honra lhe caiba , em dobro, que a memória
De taes reis he mesquinha em nossa historia )
Quiz junto du seu throno hum ajudante .
Que fosse dos quadrúpedes amante.
Para acertar na escolha pertemlia
t) carneiro escutar, que bem servia.
Logo a noticia voa, u sem tardança
(;.ida qual busca pôr-so na lembrança
ll.i bicho conselheiro. Este risonho
Excellencia lliu dá ; outro em seu sonho ,
(i vio ilu sceptro e e'ròa ; e o lobo o chama
De todos o tu lis intimo que elle atua.
Pasmado o tolo lita , u ludo engole;
I! porquu hu tle natura Imiti tanto molle .
P'ra conservar do lobo a simpatia ,
Ao velho rei o offerla , e nao esfria ,
Emquanto no poluiro não colloca
O velltaco, que o fez comer a moca.
Ministro o nosso lobo, ai do cordeiro !
Pois do banquete foi prato primeiro.

São bons amigos
Quando dependem,
Se dependemos
Só nos offendem

Pelo bacharel Teixeira.

ANUCliOTAS.

Hum marido velho estando agonizante, chamou
sua mulher ainda moça , u lhe disse tpie morreria
com grande satisfação, su Ihu prometteaie ofBcai-
mente que nao casaria rom hum militar, quu lhe
havia causado grandes ciúme». . Morra descunçado,
respondeo ella , u minha palavra já está dada a ou-
(ro n

Hum lidalgo francez que visitava a bibliotheca di.
Escurial, aondu então se achava el-rei, vendo u
muita ignorância do bibliothecario , voltou-se para
o monarcha , di/endo-lhu : « Aqui está , senhor ,
Intui homem bem digno du lhe entregardes a admi-
Distração da vossa fazenda , pois su ve quu nau toca
no deposito quu se Ihu conlia. »

Queixava-se hum marido a hum chocarreiro ti.t
iuliilelid.iile du sua mulher : « Isso hu hum uul d.;
imaginação , respondeo esto , de que poucos mur-
rem , o de quu muitos vivem. »

Vindo dizer-se a Luiz XIV que naqucllo ins-
tantu o cardeal Mazarino acabava de dar a alma u
Deos, hum cortezao respondeo : « Eu , senhor ,
duvido quu elle lha accetle. »

Fazendo hum homem rico o seu testamento , uni
que deixava grandes donativos a todos os seus cria-
dos, parecia esquecerse do seu mordomo , lembran-
ilo-llte alguém esle descuido : o rico respondeu:
u Ao meu mordomo nada deixo , porquu me servi-
ba vinte annos.

Confessando-ee buma devota da grande paixão
que tinha pelo jogo , o confessor Ihu representou
que, entre os grandes inconvenientes que trazia
oomsigo esta paixão , não su devia haver conto me-
nor a perda do tempo : a He assim , meu padre ,
exclamou a tlevola, he infinito o tempo que se per-
de em baralhar as cartas.

Achava-se bum homem de consideração mui gra-
veinente enfermo , e mui gravado de dividas , ,eiu
o seu confessor, a quem elle consternado disse :
« Se Deos mu quizesse dar vida até eu pagar as mi-
nlias dividas, que consolação não seria a min ha .' >»
O confessor oternecido para o animar Ibe responde.
«lie natural que Deos lhe prolongue a vida para
hum tão santo fim. » Ah , meu padre , sc isto he
assim , cu creio vou ser immortal! »
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KMaUHaVTOa.

Marido que ú mulher diz seu peruado,
Ile do inferno cm vida castigado.

II.

A fumo quo se oleonço sem trabalho,
Castello be dessos corlos de baralho.

III.

A gloria be como a rosa, espinhos tem :
Nestes se arronho o que a colhel-a vem.

IV.

Somente sao poder, e sáo dinheiro
Culto, devotos tem no mundo inteiro.

.Mudar o tempo influe em débil rosto ,
Como nalmo que he vil mudar o püslo.

VI.

De pertendentes he balda geral
Paliar mui bem de si, dos outros mal.

VII.

lie a consciência a mais rara fazenda,
E por menos nenhuma ha que se venda.

VIII.

Vende o vossallo sua lealdade.
Quando o rei prostituo a igualdade.

IX.

Se buscam mudar sempre as leis do eslado,
Deltas o povo zomba, c o magistrado.

Tanto mais hábil hc o diplomata,
Quantas mais consciências arremato.

XI.

Aquelle quo com menos mais alcança ,
O ministro ho melhor da governança.

XII.

Miniilro. e lavrador devera planlor,
Tusso embora a colheita lhes tardar.

Xlli.

De bom ministro ignora o obrigação,
Quem segurar nao sobe o oceasião.

XIV.

A virtude na terra so alcança,
Os nobres griios da bemavcnlurança.

XV.

As veiei li. no pó esla deitado,
(I que no rico .11 ui.ii in lie procurado.

XVI.

A Iui no bem geral noo baseada,
Torna o povo immoral, be desprezada.

XVII.

Quando o poder as letras cumprimenta
A's (retos elogios dur intenta.

XVIII.

O povo hc cão que p'ra morder se solta ,
E que havendo mordido aos ferros volta.

XIX.

O que a mil se prometlcr, c bum só alcança,
Publico emprego chama a governança.

Pelo bacharel Tcixciia.

ERRATA.

No n.° 11 da Minerva , no artigo : Grographia
do Sr. Francisco Nunes de Souza , pelo Sr. Emite
Adél, pag. 318, col. 2.\ lin. 12, onde diz:
« z= \/(3_8)2, ou = 3,3 5, » leia-se: « igual à

raiz cúbica do quadrado de 3,3 ; ou = ypJT-)4!
=— 2,21G. » Mesma pag., nas duas ultimas linhas
da 2." col., onde diz: « Será o periodo = (69,051)
= 5752 annos, » leia-se : «Será o periodo igual á
raiz quadrada do cubo dc 09,051; ou = (69,051)
3 = 575,2 annos. »


